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milhares de livros bons e abxilisndo em-| de sgenciar ama snbscripção, cujo produ- 
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vagens entbropophagos, que q flexarão e Pee em commercio de molhados, com | de eleições. Fritos os Surviços esquecem- 
o 


nd À | Ê ' o capital de 5:0008, soba f d toni hi 
adand q K TEMBRO prezas listerarias, reuniu toda a sus direc- | cto será enviado no Instituto Historico. costas. | gusto Pereira. sob a úrma Ce Antonio Au- | sa as promessas. No entanto as camaras mu- 
RIO DE dANEIRO É DE SE ção, e representou a S. M. o Senhor D. Pe- A subscripção agenciada pela socieda- Aqui hs a comm'didade, o luxo, ea De Jeorge Last e Henriques Carlos Nelson, | Nicipaes vão-se definhando, 


de aesdemica de S. Paolo, representará | muitos respeitos o superíluo; lá falta indo, | em commercio de commissões, ferragens por ata- 


21 . 


(Corresp. particular do «Commercio do Portos. 
“ Coro se vê pela data” desta carta, é 
ella escripta co dis em que os brazileiros 
festejam a sua independencia nacional. - 
mprehbende-se focilmente a alegria 
d'esta gente, e folga n'este dia, quando 
nos lembram-s que a revolução de 1822. 
“conquistêndo tanto, não deixou apoz si es- 
ses tristes reminiscenciss ds sangue e dôr, 
que custumam deixar as revoluções dos 
grandes povos, revoluções que nem sem- 
trazem comsigo a emancipação legiti 
mia de uma nação. | 
“Graças so mudo como se souberam ba- 
ver os politicos de então, o Brazil, auxi. 
lido por Portugal, realisou e firmou és 
— Shas justos aspirações de liberdade politi- 
es, e súube ensinar 4 nação que se levan- 
tava que s causs da resleza era 8 sua csu- 
sa, e que a nobreza e gloria das tradições 
do Ílirono a ennobreciam tambem. 
“Os brazileiros sífeitos a vêr na monar- 
eia Constitucional'a garantia de sua libar- 
dade, presmim' às tradições sem excluir o 
pro “Assim irá tonge este! 


- E 


primeiro entre os grandes, se os homens 
que tem de -O o quizerem, ou o 
souberem ado oém oldogqr* A Ê 
22 0 grito do primeiro imperador do Bra 
2il, vas margens do Ipirangá não é “thais 
um boto de guerra: o povo repete-o hoje 
tisonho e dlegre, porque 'o povo sabe que 


a independencia se firmou sem a mortedos 
“seus grandes palr s, Sem o sacrificio 
d'squelles que viram emiPedro L osliber- 

ds sua patria. - he o oh cur 


a s.caméras, que baviam sido proroga 


- 


44 do corrente. Quem ouvir dizer que as 
sessões dos dignos. 

foram levadas tdo longe, rasoavelmente sup- 
porá que grandes medidas e grandes ques 
tes ss agitaram é discutirem n'equelle re 
cinto. Infehzmente, não en nt ego 
A camara dos deputados tendo perdido mais 
de ratiada: do tempo de suas sessões legi- 
ti ições e inferindo poderes quando 
quiz curar de negocios um pouco mais serios, 
faltou-lhe o tempo,  seprv] de esperar, € 
aquilloque mais deveria chamar a sus alten- 
ção eseriedade passou quasi desapercebida- 


mente, E d'este modo passaram todos os pro- 
jectos de orçamentos apresentados 
pectivos ministros, e assim ficaram 
AS mesmas. 


pelas res- 
abertas 
a, e o deficit 


ulas vezes pro- 
rojecios de 

proferidas em discursos de ministros. 

O dia 12 od Dito qhez de outubro 


é0 destinado para a inanguração ds gran- 
de estatua equestre de D, Pedro 1, na lin 
da praça do Itocio, ou praça da Constitui- 
ção. Querendo commemorar eternamente 
este dia, o senador D. Manoel de Vascon- 
cellos, filho do marquez de Palma, propôz 
no senado para ficar sendo o dis 12 de 
outubro dia de grande gnla. A proposta 
psssou sem debate, nem opposição, e hoje 
os empregadis publicos comerão sem tra- 
balhar o solario de. um dia, passado em 
santo e regalado ocio. 

A nossa questão cônsulsr não diminuiu 
sinda um quilate, O brio, a dignidade na- 
cional de milhares de portuguezes d'esta vas- 
1a cidade indigosram-se mui legitimamente 
com as expressões inconvenientes do snr. 
ministro dos negocios estrangeiros e com as 
insinuações grosseiras do snr, deputado Af- 
fonseca. 

Os marçanos e bodegueiros, na expressão 
deste senhor, isto é, aquelles dos nossos por- 
tuguezes d'squi que estão sempre promptos 
p satisfazer todos os pedidos que, quer 0 go- 
yerno, quer particulares, lhes fazem d'abi, 
sentiram-se vendo-se tão longe ridicularisa- 
dos e amesquinhados por aquelles que de- 
viam ser graves e circumspectos. 

“As columnas do «Jornal do Commercio» 
deram mui bellos e sérios artigos a este res- 
peito, e alguns dos nossos portuguezes ve- 
lhos, que se baviam até então mostrado in- 
diferentes á questão consular, pronuncia- 
ram-se abertamente, e pedem para serem, 
contados nos numeros dos bodegueiros e mar- 
canos RSS" + 
“ » “A sociedade Madrepora, que tantos e tão 
sympathicos serviços tem prestado a Portu 
go! , subvencionando escholas, espalhando 


+ Di | à 4 


ba pr que Deus fadou pars ser talvez O 


finidamente, encerrar-se-hão no dia 
senadores e deputados |. 


dra V em termos energicos e verdadeiros, 
pedindo a demissão do barão de Moreira. 

Agora que tambem o snr. Affonseca ri- 
diculsrise uma sociedade tão patríolica, e 
que tantos elogios tem merecido do governo 
portuguez. Par» s. s.” ser coberente em sua 
mcuberencia assim o deverá fazer, porque 
à ninguem admirará isso. 

A ultima, mas reslmente a mais degra- 
dante exhibição do caracter do consul por. 
tuguez no Rio de Janeiro, veio a lume ainda 
ba poucos dias. 

E ella dificil de acreditar, porém ga- 
ranto sua verdade, cuja historia me foi con- 
tada pela propria anthoridade. 

Havism em diferentes jornaes da capi- 
tal apparecido insolentes e furiosos artigos 
contra os portuguezes, artigos que, assigna- 
dos por pseusodomnivs, como— O brazileiro 
nato, o filho do Brazil, e muitos outros de 
igual alcance, tinbam unicamente em vista 
chamar e avivar 6 udio dos brazileiros con- 
tra todos os purtáguezes, dizendo-se em ter- 
mos inconvenientes Que os portuguezes des- 
tespeitevam as aithoridades do paiz e insul- 
tavam O governo imperisl! erias 
* Poisbem; essas publicações, de que co- 
pisrei alguns perivdos, foram chamadas é 
responsabilidade, “e, pars “eterna vergonha 


nossa, apparecaram vllss ESCRIPTAS PELO PRO- |' 


PRIO PUNHO DO CONSUL PORTUGUEZ |! | 

o Não ha admirações que bastem. O fiunc- 
cionsrio que devia defender e proteger os 
seus patrícios, pedia ao governo imperisl, 
que os deportasse, visto que esses procura 
vam e achavam as provas de sua prevarica- 
ção! O funccionario que tem por dever aba: 
far é desfazer prejuizos antigos entre bra- 
zileiros e portuguezes que hoje nos pode- 
riam fazer mbuito mal, escrevia em ums das 
responsabilisadas publicações o seguinte: | 
“« Não vejo razão para que se admirem al- 
guns portuguezes injuriem o snr. barão de 
Moreira, consul portuguez ha mais de trinta 
annos. Não foram vistos alguns portuguezes 
tomarem parte nas eleições de janeiro, alista- 
rem-se outros nos batalhões ligeiros, e sin. 
da outros concorrerem com dinheiro para o 
triumpho da liberdade do credito e da tur- 
balencia ? Não tomam elles parte nas nossas 
questões póliticas, não insultam os minis- 
tros brazileiros, não apoiam este ou aquelle 
partido, e com tal impudencia que nem do 
menos procuram esconder-se ? aids 

« De que, pois, se admiram porque tn: 
sultem so barão de Moreira, que tão bons 
serviços tem prestado aos seas compatriu- 
ame. qi 

Quizera copiar outros períodos, porém, 
faz-nos nojo continuar. Os homens eaipe cm 
tos, O governo portuguez, ea grande opt- 
nião Publica e e julguem, e di- 
gam os olhos com que vs porluguezes po- 
dem ou devem olhar para o se: consul, 
que não se conientando em hirar-lhes quan- 
tos vintens póde, privando mmrtes faunlias 
em Portugal de heranças e legados, os ex- 
póz ainda á chufa da gente brazileira, e que 
tão susceptivel é nestas cousas! E o que 
terá feito a estas horas o governo portu- 
guez? Esperará que os portnguezes do Rio 
de Janeiro, publicando todos os documen- 
tos, todas as provas em que assentam seu 
tão justo requerimento, vão pedir a outra 
nação as garantias que não teem na sua; 
vão implorar d'outro funccionsrio abrigo e 
protecção? Talvez que o governo espere 
por isso, para então vir forçado fazer a jus- 
tiça ha longo tempo pedida. 

Talvez que esta questão do consul não 
prenda muito a attenção dos leitores do 
«Commercio do Porto», porque livres de tal 
homem, e ahi entre os seus não poderão 
nunca identificar-se com esta causa, que tem 
o seu grande mal no Rio de Janeiro, porém 
não poderei deixar d'ir sempre mencionando 
em minhas cartas o que fôr apparecendo 
a este respeito, 

O sympathbico e patriotico projecto do 
Instituto Historico do Brazil, que tem por 
fim levantar no largo de S. Francisco de 
Paula ume estatos so patrisrcha da inde- 
pendencia do Brazil, José Bonifacio, tem, 
como era de esperar, tomado o vulto bas- 
tante para breve se executar. 

Varias commissões ad hoc se crearam 
em diferentes lugares, e ultimsmente a so- 
ciedade academica, instituída em S. Paulo, 
provincia de José Bonifacio, nomeou do seu 
gremio uma commissão com o fim unico 


CARTA ÁCERCA DE MODAS juramento as não transformasse em pecca- 


Izabel de Groshois ao correspon- 


"dente político do Commercio 
“do Porto. 


pet 19 pe SETEMBRO DE 1861. 


“Bom é promelter, meu caro redactor, 
mas prometter e cumprir são duas consas 
diflerentes. A gente promette com a melhor 
vontade, com a mais firme intenção de 
cumprir, e vai depois acodem eircumstan- 


dos sacrilegamente mortaes | 

E digam o que melhor convier á sus 
defeza os senhores homens, eu cá estou ns 
minha. Até n'isto pervertem as mulheres 
com os seus maus exemplos. Para elles 
promessa e juramento, juramento e pro- 
messa, vão pelo mesmo caminho | E mais 
são homens, pertencem so sexo forte e 
acreditam que n'elles está a parte mais im- 
portante da humanidade. Se os imitemos, 
se compômos pelo seu o nosso proceder e 
se, finalmente, lhes prestamos n'esse ponto, 


cias imprevistas... e adeus promessas, sdeus | como em todos, a homenagem da nossa 


juramentos. Triste bomanidade! Quantos | obediencia... 


aqui de El Rei contra nós | 


neste monumento o obulo da mocidade in- 
telligente do Sul, da esperança do Brazil. 
Falta saber-se que a academia d'Olinda se- 
guiu as pégadas da do Sul. 

E natural que o primeiro vapor traga 
essa notícia so Instituto, apesar da rivali 
dade que ha entre os estudantes das duas 
academias de direito. 

Para quando deixarão os brazileiros o 
levantar uma estatua ao governador por- 
tuguez, que lhe trouxe da Africa o esfé e 
que deu sos primeiros cultivadores grandes 
premios, para assim os instigar na conti- 
nusção d'estn lavoura? Talvez que tal 
perisamento não lembre, apesar de tudos os 


dias se dizer que é o caféa alavanen do Bra- 


ul, e que sem elle dificilmente se conhe 
cerá lá fóra sequer o nome d'esta parte da 
America. E' tado assim. 

“Deo-se ha pouco tempo um facto tão 
bárbaro e monstrunsn, que me não atrevi 
a relatal-o na minha oltima corresponden- 
cia, porque esperava natícias ulterivres que 
provassem ou desmentissem tal attentado. 
Hoje, porém, infelizmente, conhece-se e sa- 
be-se que'foi verdadeiro, e que a justiça 
invida todas as súas forças para deslindar 
tal erime, Pu dd 
“Eiso facto: | 
Um fazendeiro rico das imediações da 
cidade de Lorena mandou mstar e enter- 
rar um grande numero de seus escravos, 
ignorando-se o que levárs tsl monstro & 
executar este altentado. A justiça, tendo de. 
nuncia do acontecido, foi á fazenda do se- 
nhor dos escravos, porém teve de fugir 
diante do grande numero de negros arma- 
dos, que por ordam do seu senhor e ca- 
pitaneados por este Ibe fszia fogo vivo. 

“Chegando esta noticia no conh-cimento 
do presidente da província, mandou este 
uma grande força, que, acompanhada do 
denunciante (creoulo de casa), entrou ns 
fazenda e encontrou o cemiterio. 

Copisrei aqui dous periodos de uma car- 
ta vinda d'alli, contando miudamente o acon- 
tecido: | sbnis: 

« Este feito criminal creio que terá de 
ser monstruosa, especialmente quanto ás 
enormes e espantosas barbaridades que se- 
rão patentes Além de outros factos hor- 
rendos, está venficado que uma escrava teve 
por sepultura uma fornalha, onde seus res- 
tos foram reduzidos a cinzas! que no la- 
ranjsl da fazenda foram sepultados, não 
quatorze, como se disse, mas sim CINCOENTA 
E QUATRO CAaDAVERES!| acrescentando-se que 


8 maior parte são de innocentes creanças | 


mortas lalvez por maus tratos que recebe- 
ram nos poucos dias de sua infeliz exis- 
tencia, ou anda no ventre ds suas mise- 
raveis mães | Por uma certidão do reveren- 
do vigario da freguezis a que pertence a 
fazenda su conclue que spenss o cadaver 
de um escravo foi dado á sepultura em 
logar conveniente e sagrado. » 

Que sentença condemunará este mon tro? 
Como se haverão os juizes com esta besta 
fera, sendo o réu rico proprietario? E' o 
que veremos e o que eu contarei aos leito- 
res do «Commercio do Porto». 

Dizem que S. M, o imperador ordená- 
ra que lhe fossem presentes lodas as peças 
e documentos que tenham de fazer parte 
do processo. Se isto é verdade, tenho fé 
que alei será execntada á risca d'esta vez ; 
ao contrario, não me admiraria, se um dis 
os jornaes de Lorena noticiassem que o 
assassino de sessenta pessoas havia fugido 
das cadeias. | 

E" por estes e outros factos, senão se- 
melhantes, so menos improprios de um povo 
christão e que se quer dizer civilisado, que 
constantemente a imprensa da capital está 
pedindo ao governo toda a attenção para 
as provinciss, para os centros d'este vas- 
lissino imperio, onde não é raro encontrar 
uma freguezia de trinta e quarenta leguas 
só com um padre, quando o tem, e uma 
só eschola primaria, quando a possue | 

Quanda será o Brazil o que deve e póde 
ser! 

A julgar pelo Rio de Janeiro, poderá o 
estrangeiro dizer que o imperio da Santa 
Cruz nada tema invejar ás capitses melho- 
res da Europa; porém, se o estrangeiro se 
desviar d'esta grande cidade algumas du- 
zias de leguas, especialmente para as mattas 
do Mucury, encontrará indios coroados sel- 


<= meo memo et e em eee mm 


Se pudésse organisar-se a estatistica dos 
juramentos prestados entre os dous sexos, 
e quebrados mais cedo ou mais tarde, ora 
por um, ora por outro, ora por smbos os 
infelizes que tses juramentos deram na 
presença de Deus, e sen'este quadro, para 
que d'elle proviesse a instrucção moral que 
deve resultar dos trabalhos estatísticos, se 
abrissem casas para inscrever as causas e 
os datas... Nada. Não se póde fazer. 

Quando taes casos não fossem defezos 
á curiosidade estatistica, nunca os homens 
quereriam realisar o arrolamento geral d'es- 
tas catastrophes. Não são elles tolos que 
'juntem lenha para se queimarem ! Mas s: 


propositos honrados teem perecido e mor-| Injustiça | Descaridosa injustiça | Confesse a juntsssem, haviam de arder na fogueira 


rem os dias tomados de subito pela 
apoplexia fulminsnte das circumstancias 
— Amprevistas | | 


que tenho razão. 
Pois os bomens juram fidelidade a um 
rei e desde logo andam a scismar de que 


“Com toda a certeza. 
| RB omais bonito da historia éque, ape- 
'sar do exemplo constante, da provocação 


Assim mesmo cumprimos soffrivelmen-| maneira o hão-de deitar do throno abaixo; permanente e da relaxada doutrina que nos 
te ds promessas que fazemos, nós as mu- pr-stam juramento a uma constituição, + andam sempre dando, fazendo e prégando 
lheres. Lá os jursmentos ... é outro ne-|sinda está quente a pagina do Evangelho os homens, muitas resistem e permanecem 
gocio. Deviam scabar. Andam-nos a dizer |em que puzeram a mão, já elles conspi- fieis a juramentos e promessas, Eiles, te- 
em pequenas que se não deve jursr, que |tam para dar cabo da constituição, do ju- 
é feio, má educação e peccado, e depois |ramento e até do Evangelho, se fôr ne- 
pedem-nos que juremos! E nós juramos |cessario. 


por esta bondade de que já agora não che- 


garemos a emendar-nos. 


Isto quendo jura:n sós. Não unicamente 
nesses dous casos que lhe aponto pera 

Eu, se fosse homem, fiava-me nas pro- exemplo, mas em muitos outros. Agora 
messes das mulheres, mas em ellas ju- | quando juram em sociedade comnosco , 
rando... qual historia! Eu é que as não |Santo Deus! nem é bom fallar em tal. E 
obrigava 8 jurar, nem lhes seceitava oju-|como se, em logar dos Santos Evangelhos, 
ramento. Muitas e muitas culpas ficariam |lhes tivessem posto sob a mão algum li- 


em leves fragilidades, se a quebra do teljvro probibido | 


nha paciencia, meu amigo, não o mere- 
cem. Por Deus que o não merecem! Tam- 
bem não é por causa d'elles. E' acto d» 
consciencia. E' negocio entre a creatura e 
o Creador. 

Ora eu, que nunca jurei cousa algams, 
prometti escrever-lhe sinda ums vez d'esta 
Cimtra sllemã, e da faltando á minha pro- 
messa por falta de assumpto A mods aqui 
está, mas traja em conformidade com a es- 
tação, A's vezes chegam de Pariz, de Lon- 


desde a garantia da propriedade até á se- 
gurança individual. E' pur este contraste 
que todas as provincias do Brazil se queixam 
e especialmente as do norte, que a do Rio 
de Janeiro é a sanguesuga, que constan- 
temente lhes está amesquinhando e reti- 
rando não as suas rendas e receitas, o que 
seria impossivel, mas o excesso d'essas ren- 
das e receitas. 

Ha n'estas queixas algum fundamento, 
porém não tanto. quanto us provincisnos 
crêem sa aTDAS ' 

Tendo fallado do Rio de Janeiro, não 
deverei deixar esquecidas as noites de 31 
de agosto e a de 5 do corrente, em que s 
sociedade elegante fluminense leve oceasião 
de mostrar-se. 


= 


1 
sllo do grande baile annual que o Club 
Fluminense deu na ultima noite do mez 
passado. | | 

SS. MM imperiaes demoraram-se nos sã 
lões do Club até ás duas boras da madru- 
gada e toda a côrie compareceu. O baile 
esteve realmente esplendido: orchestra, 
serviço, ceia, illuminação, emfim tudo na 
altura do bom nome que goza esta socie- 
dade. Appareceram riquissimus loiletes e B 


noite correu festiva e boliçoss, como soem 


correr as noites dos grandes bailes. 

“A noite de 5 teve outro pretexto, por- 
venture mais sympalbico que O primeiro. 
Foi a representação da nova opera «A noi- 
ta do Castello», titulo tirado d'aquelle lin- 
dissimo e bem dramatisado poema do nos: 


so poeta Antonio Feliciano de Castilho, e 
posta em harmonia e correcta musica pelo 
joven maestro brazileiro Antonio Carlos Go- 
mes. O «Jornal do, Commercio» , “sempre 
parco e limitado em elogios, principalmen- 
te de theatros, fazendo a apreciação da ope- 
ra, diz della o que de certo não diriam 
os criticos de nome, assistindo ás primícias 
dos Rossinis e dos Verdis. O que é verda- 
de é que o maestro foi freneticamente ap- 
plaudido e viu coroados todos os seus de- 
sejos de grande artista, Os cantores da 
opera necional são mediocres, O que até 
certo ponto amesquinhou o effeito que » 
«Noita do Cestello» em outras gargantas 
deveria produzir. | Pg 

S. M, o imperador chamou o maestro 
no fim da opera, e depois de felicital-o, 
Jisse-lhe que se prepsrasse para ir á Eu- 
rops aprender com os grandes mestres; o 
que ainda lhe faltava, que se não era mui- 
to, eram comtudo preceitos de arte qua 
não podem ser ignorados. 

Diz-se geralmente que o imperador é 
entendido n'esta materia. 
“As ulumas notícias vindas da America 
do Norte afisstáram do mereado de café to: 
dos os exportadores, e hoje encontra-se 
grande numero de milhares de saccos d'este 
genero depositados nos armazens dos cafe- 
zistas, os quaes, entendendo que essas no- 
ticias não deviam depreciar tanto o café, 
não abatem um real sos preços marcados 
antes da chegada do «Oneida». 

E' de suppôr que os primeiros a que- 
brar d'este capricho sejam os exportado- 
res , aitendendo que as maiores casas de 
café podem sem sacrificio conservar cheios 
todos os seus armazens. Ganhardo menos, 
mas esperam. 

Os saques feitos por este paquete so- 
bem a grande somms, especialmente para 
Londres, sendo esses saques feitos so cam- 
bio de 24 3/4 e sobre Pariz ao de 355 
por fr. 

Poucas transacções de seções se teem 
feito ultimamente, talvez por se aproximar 
o fim do semestrs. Venderam-se difleren- 
tes lotes das do Banco Rural e Hypothe- 
cario a 278000 réis de premio. 

Durante as semanas findos em 24e 31 
d'agosto foram submettidos a registro no 
tribunal do commercio d'esta córle os se- 
guintes contractos socibes : 

De Prancisco Leite Ribeiro, Fortunato dos 
Santos Xavier e Josquim Alexandre de Sequeira, 
em commercio de seccos e molhados, ferragens, 
etc., com o capital de 120:0008, sob a firma de 
Leite, Xavier Sequeira. 

De Joaquim José Monteiro de Faria e um 
commanditario, em commercio de mantimentos, 
com o capital de 3:0008, sob a firma de Joaquim 
José Monteiro de Faria. 

Ne Virginio de Mattos Guimarães e um com- 
manditerio, em commercio de seccos e molha- 
dos, com o capital de 20008, sob a firma de 
Virginio de Mattos Guimarães, 

De Antonio Augusto Ferreira e um com- 


=. 


dres, de Vienna, de Berlin, des Bruxellas, 
de S. Petersburgo eaté de Turin e de Na- 
poles senhoras com vestidos, chapéus, chai- 
les e outros enfeites novos e de gôsto. No 
dia seguinte já ninguem vê essas novidades. 

A moda de Bade traz vestido de quel- 
quer cousa, capa do capuz ou sem elle e 
chapéu Garibaldi, Panella ou andaluz. Com 
duss vieiras no peito e o bordão com a 
cabacinha ficavamos todas vestidas de pe- 
regrinas, e peregrinamente iria o traje á 
maior parte d'estas bellezas. 

Eu chamei a Bade Cintra sllemã. En- 
ganei-me. Devia chamar-lhe Cintra france- 
ts. A Allemanha tem Cintras a cada canto, 
Em cada terra ha arvores frondosas, sagas 
simples e agua mineral, jogatina diurna e 
nocturna, bonitas casas para habitar, pas- 
seios elegantes, monumentos é ruinas cu- 
riosas, concertos, musicas regimentses, co- 
media e baile. Junte a isto meninas for- 
mosas , rapazes elegantes, alguns velhos e 
velhas psra ornarem a facha inferior das 
paredes, e terá a mois completa Cintra al 
lemã que possa desejar. 

Mas Pariz termo ums unica Cintra. E' Ba- 
de. Vem aqui passar a noite os psrizien- 
ses e voltam para o Boulevard no dia se- 
guinte. Expedem-se d'estas serranias con- 
vites de jantar para as margens do Sena, 
e á bora indicada apparecem os convida- 
dos de casaca preta, luva e gravata bran- 
ca, como se estivessem entre s columna de 
Julho e o obelisco de Luxor! No dia se- 


A capital d'esta provincia é uma prova 
pre patente da verdade do que avan- 
ms. Algumas obras e reparos de imme- 
De João José de Pinho Gonçalves e José |Jiata necessidade, e que são de exclusiva 
Carnesro Guimarães, em commercio de ollicina |COmpetencia da camara municipal, ou se 
de alfaiate, rem o capital de 1:0088955, sob a [deixam de fuzer, ou quand Ap 
firma de Pinho &- Guimarães. Eco do GUGU ARLO Gia oi cr NEL AO 
De Francisco José Toirano e João Jorge o coire provincial, pela falta ab- 
Malta, em commercio de seccos e molhados , | Soluta de meios da mesma camara. A lim- 
com o capital de 1:0008, sob a firma de soirano | peza da cidade, psra a qual ba uma em- 
& Malta. | preza , resente-se vergonhosament tó 
De Luiz Pinto Vieira Peixoto & C.* e An-| certo pónt das 
tonio José Ferreira Braga, em commercio de|.. Ponto, na parte em quea policis mu- 
fabrica de licores, com o capital de 24:4248058, | Nicipal devia secundar este melhoramento 
sob ) firma do Peixoto, Braga & Irmão. mal-rial, pela falta de providencias, que a 
e Luiz Pinto Vieira Peixoto, Jusé Miguel | camara 1 , 
de Carvalho e Jasé Custodio Ferreira ato em trad de po Per er Sabir da es- 
commercio de aguardente do paiz ou outra qual- P É. ne vetor altribuições. 
quer que lhes convenha, com o capita! de 85:0008, | De muitos melhoramentos carece a ca- 
sob a ficma de Luiz Pinto Vieira Peixoto & 6.º) pilal de Pernambuco , a que o seu cofre 
provincial não poderá tão breve levar a ef- 
fito, porque lucts com um grande deficit, 


cado «é tpersções de conta propria, com o ca- | sem 
pital de 41:6298138, sob a firma de George Last cam 
& €C.º 


De Luiz Pinto Vieira Peixoto, José Bento 
Ribeiro Guimarães e Antonio Joaquim Augusto 
da Silva, em commercio de molhados por ata- 


cado, ou ouiro qualquer que lhes convenha com | 10º sugmenta todos os annos. Mas seja 
o capital de 100:0008, sob a firma de Peixoto | dito em abono da verdade, que os per- 
Guimarães & Cº 4 cs | 


nawbucanos não se descuidam de dotar a 
sua terra com tados os melhoramentos que 
lhes permitte o estado da fazenda publica 
provincial. 

* A policia da cidade está muito longe 
satisfazer ás necessidades publicas. O ao 


— De Marcos José Pereira da Rocha e Anto- 
nio de Macedo albôres, em commercio de chá, 
rape, ma re ret e outros qe oasis — 
ros, com o capil e 20:0008, sob a firma de 
Marcos José Pereira da Rocha & 6º 
De Ph. Halzgral e, Antonio Luz Gonçal- 
aee Se em commercio de ciume > venda 
de Tarin e trigo, com o capital de 
sob a firma de Plsizgrafl & Gr apre 


+ 


——— 


Tenho em Pariz photographias preciosas 
de todos os recantos de Cintra. Mas a pho- 
tograpbia é como tudo quanto nós archi- 
tecluramos e fazemos. Das bellezas que o 
Creador espalhou ás mãos cheias por esse 
mundo, apenas sabemos cupiar um reflexo 
pallido. E" como se pintassemos so luar. 
Ura a photographia de mais a mais é o 
desenho do cadaver. Ponha a machina pho- 
tographica diante da physionomis mais ani- 
mada, ou da perspectiva mais brilhante, Ou 
da mais opulenta e colorida vegetação. À 


propriamente dito de policia é, pela sua di- 
por atacado, generos do paiz e esitangeiros, e individual deixa por toda a provincia ainda 
“De Flavio José da Silva e Albino Marques | comparativamente pouco pov 
cia, 
de Silva & Neves. | | | 
Nicolau Fernandes, |à todo o Brazil. 

o capital de 40:0008, sob a firma de Lefoul & | falar. 

visto os periodicos do Porto queixarem-seo 
Henrique Xavier de Almeida Pimenta, em com- ' 

sob a firma de Antonio Manoel de Castro era M tim de esnta Crgs 
Pontes, em commercio de commissões, com 0|de outro roubo e se leva, sem appelação 
De Antonio Paes de Lima, José Torquinio um soffrivel par de cscetadas. 

em. 

capital de 5:426$205, sob a firma de Lima, Tar-| gos policises forem exercidos gratuitamen- 
PERNAMBUCO, 12 DE SETEMBRO. | iee cargos ando PAbliCO queira aceitar aquel- 
A provincia da Pernambuco, como to- | “Xerce, uma grande influencia local, O que- 
res feitas em assem peremptorias ordens de qualquer d'estes 
vincial. A estas assembleas populares está | Dechás. — ST: rag 

vincias, que é alli discutido com tal Iati-|,,. Um dos jornses d'esta cidade tem pu- 
Imperio são tractados todos os esssumptos 

liculares, que, sendo approvados pela as- | Na Ideia engraçada, e muito verdadeira, 
como leis provincises, as quaes começam | POYOSção que se passa a scena: 

saber a todos os seus habitantes que a as-| tempo chegaram tambem dous homens, 
— mando, portanto, etc. ra cada um conduzia o seu par de sapa- 
que a mim, antes de ler maior conhecimen- « Então começaram esses pobres ho- 
sentido mais lato das que em Portugal teem | calçar meias e sapatos. Uns as calçavam ás 
rentes. Aqui a descentralisação administra- | Bs, e Os pés, espalmados e rebeldes, mos- 
tro systema tem s sua razão de ser. Mas reciam ser muito pequenos em relação aos 
gozam para assim dizer, de uma existencia | vão? 

dades do municipio a reclama. No Brazil | quem votam ? 

está geralmente reconhecida, mas o go-|  — Porém, mandados ou não; já que 

e 
Eu tinha vontade de ir vêr Cintra. Meu Este modo de explicar o phenomeno pa- 
gente honrada quer á terra da sua patria. |8ºM ordinaria, e poeta que não pede á na- 
e queris-me desenganar lendo com os meus | *Pesar de Voltaire, de Racine, de Victor 

ta do seculo decimo nono, como é que 

sengano. 

que foi deputado, outro qua é diplomatico, 

excellentes pessoas, poetas não creio que 
ni o 77 pd rompe > timavel collega a abonar com a opinião do 


“ | minuta força, insuflicientis: ara salis- 
— De Antonio José Alves Machado e Militão à ; pr bp 
commissões, com o capital de 200: sob a tudo s desejar, e nem isso deve causar admi- 
| oada, à . 
das Neves, em commercio de drogas e pise oe à pulação assaz disseminada, , à sua po 
De Francisco Lefoul e voz | 
Em policia preventiva nem se quer é bom 
Fervandes.. 
desta falta n'essa Dôa terra. Venham os meus 
mercio 
aÃ v então saberão como por cá os ratoneiros 
copital de 30:9528016, sob a firma de Pinto de | nem sggravo, uma punbalada, ou, por mui- 
de Souza Figueiredo e Manoel Almeida Sa io, | és! trt. 
ma ie ru se Este mal é incuravel em quanto os car- 
quinio & apads: te. Ao passo que nas grandes povoações 
les cargos; no interior do paiz são elles 
das as outras de que se compõe o vasto|"º Posso e mando dos antigos capilães- 
culares feitas em sssembles legislativa pro- 
entregue o regimen administrativo e econo- | - Nes eleições é que os taes amigos mos- 
tude e profeciencia, como no parlamento do blicado uma séria de artigos com a deno- 
de interesse geral. O deputado provincial |Sº advoga a eleição directa. De um d'elles 
semblea, sobem á assignatura do presiden- das nefastas influencias que por cá dispoem 
pelo nome do presidente e da provincia a| | <« Era domingo e dia de eleição; e por 
semblea legislativa provincial decretou, etc, | descalsos, trazendo uma tabica sobre o 
As attribuições dos governadores de pro | tos. Logo depois chegaram mais ciuco, 
to do machinismo adavinistrativo do impe-| Mens o mais aflictivo e difficil processo, 
os governadores civis, e as juntas gernes | SVessas, oulros com o calcanhar sobre o 
tiva é a base do systema governamental, |lravam a mais decidida repugnancia em 
em compensação as municipalidades portu- | pés. 
propria; a sua acção municipal vai, sem — Sômos votantes e vamos para a matriz. 
o municipio é uma completa nullidade. — Snr. capitão, isso de voto é boba- 
verno central, de quem essa reforma de-| vão votar, devem ter a sua lista eleitoral. 
guinte passesm no Concert Musard ou em |te andam enleados na contemplação da na 
irmão mais velho não falla em outra cou-|fece-me bom. Na patria de Camões e do 
Mas eu, confesso-lhe, ando com minhas du- | t4feza as suas inspirações, fica sempre poe- 
proprios olhos n'essas paginas portuguezas Hugo e de Lamartine, somos a mais legi- 
gostamos de Cintra? Não sei. Vêr e crêr 
Aqui vejo eu todos os dias maitos por- 
outro que dá ares de banqueiro rico, e até 
sejam, e todavia dizem maravilhas de Cin- 
clas, jord Byron a sua paixão cintresca | 


Ea Tag onde opel Eram plo fazer aos fins da sua instituição, A segurança 
firma de io José Alves Machado & (.º | ação se se altender á sua extensa superficie, 
com o capital de 2: sob a fico | cymstancias que perilimhata” ARG poroligres 
em commercio em estabelecimento de hotel, com | | | 
| | E' cousa que por cá não ba. Tenho 
De Antonio Manoel de Castro Portugal e 
de seccus e molhados, com o copital de | bons patrícios 
“De José Pinto de Souza: e Manoel Remos | COMmettem impunemente um roubo a poz 
Souza & Pontes. . to favor, com. a condição de não dar pio, 
commercio de seccos e molhados, com o 
— é sempre dificil encontrar quem com van- 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto» , | muito ambiciouados porque dão, a quem os 
imperio do Brazil, tem as suas leis parti- | Pótes fica a perder de vista comparado ás 
mico e de cada uma das respectivas pro- |'fêm O que são, é para quanto valem. 
minação de «Reforma eleitoral» nos quaes 
tem à iniciativa dos projectos de leis par-| 1960 O seguinte pequeno extracto que dá 
te da provincia, que depois faz publicar do resultado da nrna. E” á entrada de uma 
que pertence, e seguem os dizeres — Faço | 'SS0, apenas chegamos, quasi ao mesmo 
e rematam com a formula bem conhecida | bombro, e pendente della por uma embi- 
vincias, e as das assembleas provinciaes, | Por fim tres; dez so todo, 
rio me pareciam differirem pouco,mas em | Que nunca vimos — isto é, principisram a 
dos districtos, são no Brazil muito diffe-| peito do pé: o suor lhes corria em ba- 
como ahi o é o da centralisação. Um e ou- | Secommodarem-se em sapatos, que nos pa- 
guezas teem muito mais poder e regaliase|  — Patricios o que querem, para onde 
grandes obstaculos, até onde as necessi- — Ah! os senhores são volantes! Em 
A reforma, pois, das municipalidades | gem, pobre não vota, faz o que selhe manda. 
pende, não se lembra della senão em tempo — Sur. capitão, nós não trazemos lis- 
Mabille. tureza. 
sa. O meu caro collega quer-lhe como a| Garrett, a poesia deve quasi ser a lingua- 
vidas na consciencia a respeito de Cintra |!º de agua doce. Porém, nós francezas, que 
do livro da creação. tima encarnação da prosa material e egois- 
como S. Thomé. Só indo lá é que me de- 
tuguezes. Um que já foi ministro, outro 
um que veio casar a Bade. Parecem-me 
tra, E" como se estivesse a ouvir o meu es- 
mas a vida desasppareceu. Tambem está em Bade uma senhora fran- 


Por isso é que eu desejo ir vêr. E de-|ceza que esteve alguns annos em Lisboa 
pois dizem-me que não ba lá reuniões pa-|com seu msrido. Encontrei-a ha dias nas 
blicas, nem concertos, nem theatro, nem | magnificas carr-iras de cavallos que se de- 
jogo, nem dençs, nem caçadas, nem cor-|ram aqui e s que vieram de França todos 
ridas, e que ás 9 horas da noite não sejos elegantes desde o conde de Morny até 
avista folego vivo! Então em que se diver-| so mais imberbe debutante da fashion pa- 
tem ?* Todos aflirmsm que se divertem mui- | riziense. Fallamos de Lisboa. Disse-me bem 
to enenhum me dizem qué! Provavelmen-'da cidade. Muito, muitissimo bem da gente, 


id 


e a outras cir-. 


Andeiras das 
ntissimo 


tas, o nosso senhor de engenho determi- 


nou que fossemos para a igreja, OF C ) 

nos daria o papel do voto. “np e A fambem o 
Tudo isso quanto dizemos se a y 16 gabinete opti- 

teralmente, e em presença de Um arargo dá AR 

que se achava comnosco. Não ha, pois, o No mei BSlas O cora- 

menor improviso. E para que improvisar| ção portuguez expande-se Tu Alegria por 


em uma materia como esta, onde lodas as | vêr que um povo que lhe não faltam ele- 
ficções ficem muito áquem dos factos !?»| mentos para ser grande, e que por tantos 

Eis aqui, o que são eleições em nossa | titulos é considerado como irmão do povo 
terra: ou é isso que ahi vemos; ou en-| portuguez, nos faz a inteira justiça de acre. 
tão, Oque é peior, é eleição à punhal, como | ditar que nos regosijamos com a sua alegria. 
na freguezia de S. José e na sé de Olinda, Um orgão authorisado da imprensa per- 
onde nem o pobre Christo escapou da uma | nambricana, saudândo o dia 7 de setembro, 
punhalada, dentro do templo do verdadei-| comprova o que dizemos no artigo que de- 
ro Christo; ou os assassinatos em massa, | dica á commemoração da independencia do 
como em Aguas-Bellas! Brazil. 

Assim mesmo, das especies de eleição 
indirecta, a melhor especie é essa que vê- 
mos aqui por ser a mais pacifica | 

Entretanto, considere-se a força da elei- 
ção indirecta, mesmo a melhor e a mais pa-|. VEREAÇÃO DE 12 DE SETEMBRO. 
cifica, ES ficar -se-ha posmal; 4. | * Declarada aberta a Sessão pelo str. presiden- 

Essa especie de eleição tem a virtude |, estando presentes os shrs. vereéâdores Figuei- 
de multiplicar os votos de um sujeito por |redo, Leité de Faria, Lopes. Machado Pereira, 
tantas pes-0as, quantas forem as que es- deco e pi a qe nês, 
tiverem debaixo de sua influencia, Assim, | use e Pra tido SUITES góvêras gti 
por exemplo: no caso presente, O senhor | qa remettia'o decreto dê 5 do corrente sobre a 
de engenho que mandou esses dez homens | noticia e festividades pelo consorcio da serénissi- 

“á eleição sem o papel do volto, se concor-| ma (E &iendie cmo Roi gs À abri prin 
ap qisê Colêniação, pela, lolção Jdiractas U6S [SS Mitac parto GDS" 6! SMP. 
que somos dous doutores, o venceriamos, | conidos no mesmo decreto. | 


(Continúa.) 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


se evidencia pela . 
son 2010 "94 . 


“= Tso thiióiias quer dizer: 


sim como arimethicamente dous está «para 


Ou duas uni por uma dezena,» 
"Os dous factos, 
se allude foram 


foi nada menos, PAUS sera igreja ata- 
a 


deia 


Não é só nas eleições para represen- 


rir do que se dão d'estes acon- 


poderão lentamente extirpar, o 
ui festejado , 


sso. Pernambuco, como é ber 
uma das partes do Brazil que mais sangue 


de áquilatado patriotismô. 

O annivérsario da independencia do Bra- 
2il. É, pois, aqui fastejado com grande ju- 
bilo. Os pernambucanos não se poupam ás 
demonstrações patrioticas que lhe suggere 
uma tal data. D. Pedro [ é para elles um 
fume. Bemdizem a sua memoria. 

Houve parada ho campo das Princezas, 
A guarda nacional e a tropa de linha for- 
maram tres brigadas em força, talvez de 
1:900 horbens. 

O corpo consular, aulhoridades civis e 
militares é cutros funccionarios publicos e 
mais pesssoas de distineção assistiram ao 
cortejo feito á effigie do imperador D. Pe- 
dro 1 no palacio do governo. 

A' noute houve espentaculo de gala no 


e bailes no Cassino 


tpa gedgesplico dá Zifibesia e Súfália do distri- 


Sendo presente o officio do director pa 


to de Moçambique coordenado pelo nobre vis- 
dede do Sá da Batdeira, Daltrecido Bety mes- 


tdo seu camarista de sémana é 


mthissões de recenseamentft 


irães do districto de Seia reta 
» disposto no artigo NH 
e bro de 1859. | 

o. 

+ 


Mitulos de capacidado! 


ensino ja Pe de authorisação É 
concedidos a varios individuos. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação dos foreiros que pediram remir fóros 
que pagavam aos conventos de religiosas, e que 
foram deferidos na cena Rico ânda. ad 

— Aviso de se lerem expedido as drdens ne- 
cessariss para o pagamento no dia 1 do corrente 


dos vencimentos do mez de setembro a varias 


classes. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portarias mandando que sejam eliminados 
da matricula maritima dous individuos caluraes 
um de Salvaterra e o outro da freguezia d'Avintes. 

— Outra determinando qué fique sujeito ao 
serviço da armada um individuo natural d'ilhavo, 
por não estar nas circumstancias de ser eliminado 
da matricula maritima, como requereu. 

— Outras determinando que sejam isentos 
de servico dá armada ou a elle fiquem sujeitos 
tarioós individuos-apurados no 2.º districto do de- 
parlamento maritimo dos Açores. Part 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMME 
INDUSTRIA. | 


Decreto momeando Luiz José Coelho Sobral 
directer.do correio de Santa Combadão. 

— Nota dos preços correntes dos fundos pu- 
blicos na praça de Londres em 18 de setembro 
de 1861. 


| Lisboa, 29 de setembro. 
(Corresp. part. do «Gommertio do Portos.) ' 
“Pot cáuúsa do tempo, El-Rei o Senhor 
D. Pedro V adiou a sua visita a Villã Vi- 
cosa pará hoje. S. Mº gd anais só 
1 snt. mar- 


to E 


quez de Souza Holstein, 
“Hã já novo juiz de direito para 3 co- 
marca dê Argánil. E' O snr. Manoel Joa- 


lquim Gomes, que estara ha comarca de |, 


Lagos. . At ui 
0 “âmindelos pártiu hoje pára o Al- 


«Mintia ias FR a o a E qite 
mo directorá- câmata-para serarchivado : ve. | BarVe, & fim de trazer a forçã q e pára 
pe] dedão sgradotasa Vs po fli fôra pôr octásião dás ddtsfdon? em 
sente, o qual a miuhitipalidade tinha no subi=| Loulé OS SVITESA | " 


tambem pelo interesse resultante de Iáter-se có- 
nhecida aquella nova possessão. Piquet as 


e resolveu que o seu immediato tomasse con- 
ta d'este cóommando 
Recusando-se o 

o es- 


dizendo em seu officio que conforme wu. 
tava DMA TO fia as ha Eta do ctual 
contraste e jestemuobas. lavrando-se auto: rê- 


ciasse ao administrador do 1º 


presidente 
sálisfação 
, se linha 


a lista triplice dos dropostos para 0 lugar vago de 


esté importante assumpto. | 

Fon progasia do snr. vereador Martins, que 
appróvada, deram-se as precisas ordens ao 
mestre dobras revedor das aguas para medir o 
entanamento necessatio á condutção da água do 
manancial da Povoa para a fonte charada do 
Governador sita na rua de Santa CGalthariha, e 
orçar a sua despeza, € bem assim a do encaua- 
mento preciso pára fazer subir a agua, que forne- 
ce a fonte estabelecida no curhal da travessa da 
Fontinha. di. 

A pedido dó administrador, do 1.º bairro, 
mandou admitir na companhia, dos rapazes addi- 
dos 5 .caleetsria um rapáz chamado Francisco, filho 
de Waria Rosa. | : 

Despacharam-se Os requerimentos das par- 
tes, e levantou-se à sessão. 


ESET eme de Toe 


PARTE OFFICIAL. 


“SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 219 pz 28 pe sETEMBRO. 
MINISTERIO DO REINA. ' 
Decretó nomeando o chefe dá ptimeira re- 
partição da direeção geral de sdministrasão pofi- 
tica, Manoel Firmino da Trindade, para servir de 
director geral na mesma direcção, em quanto du- 
rar a ausência do directór géral Joaquim José 
Férteirá Pintu da Fonseca Telles. 
— Sytopse geral, pór freguezias, do número 
eleitores e elegiveis retenseados em 1861, 


Depois viemos a conversar de Cintra. 
Enthusiasmou-se, e não houve encanto que 
lhe não attribuisse. 

— Mas à noite o que se faz n'essa terra ? 

— Nada. Nãose faz nada — respondeu- 
me ella. —E então acha que é pouco? Des: 
de que vim de Portugal ando a buscar por 
toda à Europa um sitio onde durante dous 
ou tres mezes se não façã cousa alguma, e 
ainda o não descobri. | ns 
* Nesse momento partiam na cacreira os 
cavállos que iam disputar o premio do gram- 
dúque. Interrompemos a conversação e não 
tratamos mais de Cintra, mas eu fiquei en- 
teníendo mais do que com as explicações 
de meu irmão, = 

À gente elegante de Lisboa vai para Cin- 
tra descançar. Estão em férias. Isto é ra- 
soavel e bygienito. Nós deviamos fazer ou- 
tro tanto, em vez de transportarmos Pariz 
pará Bade e para todos os banhos e caldas 
dá Allemanha de maneira que tanto, vale 
andar por aqui como no Bosque de Bolo- 
mhs ou no Parque de Asniêres, Pois é erro 
e grande. Vivam os seus portuguezés, que 
sabemmais e melhor do que o resto da Eu. 
ropa | 

Isto aqui em Bade é uma roda viva. Pas- 
seio, jogo, theatro, dança, musica, carrei- 
ras de cavallos, caçadas, jantares sumptuo- 
sos, e, finalmente, uma agitação continua, 
um desassocego permanente, uma lempes- 
táde de diverumentos em que choyem pra- 
zeres, fuzilam sensações vivas, e cahe sobre 


- o o - o o + "da o o o a 14 15 
muitos O raio de perdas consideraveis de 
dinheiro, E vem a gente de Pariz repousar 


ja Bade! Ora o repouso não está mau! E 


cómo se fios reclinassemos nos braços de 
Satanaz | 2) E 

Eu já não posso mais. Meú irmão sinda 
menás. Aqui poucos sabem latim, eos que 
o sábem fingem a tal respeito à maiscerra- 
da ignorancia. O pobre thogo não encontra 
quem lha aprecio os textos, e está morto 
por se vêr em Pariz. Eu táreço de descanço. 
No mez de outubro protesto não sahir de 
casa, até que sintá tranquillo 0 sangue que 
este bulicio de Bade ine traz alvoroçado. 

E as modas? Quaes modas, nem meias 
modas ! Dos vestidos de passeio já sabe. 
Não são vestidos, são uniformes. A diffe- 
rente côr das capas e dos ehapéus dá ideia 
de regimentos diversos, mas vê-se bem que 
tudo pertence ao mesmo exercito. A” noite 
rena o vestido velho do inverno vultidão, 
refrescado agora com fitas notss, como nas 
mezas dá classe media aspparece á ceia com 
môlho amarelio à carne quê ao jantar te- 
presentou briosamente assada e entutã. 

Ha todavia certas toilettes curiosas a que 
eu e algumas amigas mighas chamamos (oi- 
lettes de subscripção familiar. Ey lhe expli- 
co o que é, porque vale a pena. Falvezno 
seu Portugal não haja d'isto, A civilisação 
não entra de uma só vez em toda a parte. 
Primeiro metle um pé, depois vai puchando 
o corpo sobre a perna que já está firme, es- 
tende a mão, busca apoio e segurança, 


|jotnal sar muito util. 


Annoncióu-Se ba dias a apparição de 
mais um jornal, quê terá por titulo «As 
colonias». Hoja asségura-se que sahirá no 
diá 45 00/48 de ôutubro; "O fi d'ósta jor- 
nal é tractar dos interesses colonises. Se 
os tractar bem, como é de esperar, é fôr 
lido por quem deve lél-o, póde o referido 
— A igreja de Santos, júnta ao palacio do 
sor. nar da” PRBehtád abre-se hoje com 


| grande solemnidade. Ha “tres annos que es- 


tava em obras. À igreja de Santos é hoje 
um dos melhores templos de Lisboa.  * 
“No aOneydas entrado Gm 97 veis do 
Rio de Jomeiro o sar. Feriando Castiço. 
Não temos o prazer de o conhecer mas hon- 
ramo-nos ed o termos lido por collega na 
tollaboração d'este mesmo jornal. 
* Lisboa está hoje deserta. Além dos pas- 
seios do campo, ha touros em Paço d'Ar- 
cos, divertimento que attrahe alli grande con- 
correncia. AG | 
Provincias. 

CHAVES 26 DE SETEMBRO — (Do nosso 
correspondente). — Terminou a estação cal- 
mosa. Por aqui foi ardentissimo o calor, e 
suppômos que pór toda a parte do paiz suc- 
cedetú o mesmo. Ha 10 dias que a aimospbera 
refrescou e ha 3 que rocia, o que é de 
maxima utilidade para as terras e para a bu- 
meanidade em geral, posto que a quadra foi 
salubre por estes arredores, sendo os fa- 
cultativos pouto incommodados, do que os 
pharmaceuticos não haviam de gostar. Te- 
nham. paciencia, . 

As colheitas foram em diminuta escal- 
a. Pao, legumes, batatas e fructas, me- 
nos que o anao passado; — vinho, quasi 
nenhum houve, tanto por aqui como fá Ri- 
Ibeira d'Oura, e azeite julga-se que haverá 
ainda menos que o anno precedente; — a 
castanha é que promette. Tivemos occa- 
sião de passar ma Villariça, observamos os 
immensos olivaes que ha desde Mirandella a 
Moncorvo, e vimos que estavam carrega- 
dissimos de fencto; outro tanto não succede 
aos de Mirandella a Bragança, aonde fômos 
no mez ultimo: | 

Os generos no mercado d'esta villa re- 
gulam pelos preços seguintes: — milho (al- 
queire) 400 rs. — trigo serodio 680 — da 
terra 580 — centeio /450 — feijão branco 
80 — tajado 500 — eltixaro 480 — grão 
de bico 600 — batatas 110 — vinho (alma- 
de) 38400 — azeite 58600 — castanha 160 — 
É de porco 300 rs. o kilogramma — feno 
Í 

Parece-nos que é esta a terra de Por. 
tugal aonde se coimê a carne de vatca mais 
rulm: E" mal sangrada, soja, denégrida e 
duúrissima. Nos pezos não fallamos...,. 
o publico é Dem gscamoteado. Para isto 
não olham ás snr.º* authoridades , nem 
pará outras coisas de interesse geral! Tudo 
vai de graça é b rémmedio ... são eslridentes 
gargalhadas e lroças só permitidas a es- 
colasticos, e não a certos individoos que 
pela Suá posição deviam ter imais criterio. 
Os taes arremataniles vindos de Villa 
Real teem caurinado assáz os favienses; 


arrasta o outro pé, assenta-o bem, e a fi- 
nal introduz o gorpo inteiro. Mas vamos á 
historia. c 

Imagine, meu amigo, uma familia alle- 
mãou pariziense, porque ha aqui amostras 
dos dous paizes, á qual Deus não deu gran- 
des cabedaes, masa quem, para consolação 
da pouca riqueza, dolou com uma ou duas 
meninas lindas como os amores. O problema 
domestico d'estas familias é casar as peque- 
nas. Ísto entende-se. E" um principio euro- 
peu mais aeceite e vulgarisado do que o 
sulragio universal. 

Ora em Pariz casar sem dinheiro diante 
do maire, e depois perante o parocho, ca- 
sar com a mão direita posta sobre outra mão 
tambem pegada ao brago direito, é mais 
difficil do que resolver a questão romana, 
ou congraçar os polacos com o Czar de to- 
das as Russias. Mesmo os homens que nas 
outras lerras são capazes de casar com uma 
menina pela orelha, como os senhores dizem 
com graça lá em Poriugal, em Pariz não o 
fszem. 

O homem que pôz os pés no asplialto 
de Pariz dá a mão esquerda cheia de dinhei- 
ro, se o tem, mas a direita não lh'a pilham, 
sem que lhe ponham nella alguns centos 
de mil francos. E' moda assim e acabou. As 
raparigas francezas que não são ricas, ficam 
para Lias, salyq algum milagre, que por isso 
mesmu é raro como os vegdsdeiros milagres. 

Ora como a California esperada é o ca- 
samento das meninas, na quadra compe- 


em quanto a limpeza é como a qu 


staídos. quês: proxiidos do 


CO: = Da 
As festas pelo anniversario nalalicio de 
El-Rei o Senhor D. Pedro 5.º, e pelo con- 
Sorcio da Senhora Infanta D. Antonia, li- 
veram aqui logar nos dias 16, 17 e 18, 
limitando-se a um singelo e pobresito Te- 


TE 

Z mam Sempre prompta ex 
putd: de, e a sua € 
uihos diivos no imperio & 
do pais subido credito como é bê 
. » “Db W ç 

ELyceu nacional do Porto. — 
Abriram-se hoje as aulas do lyceu. Os es- 
tudantes que as pretendam frequentar como 
voluntarios e que não tenham ainda apre- 
sentado as certidões de idade “o poderão 
fazer até ao fim do corrente mez. 


Feira de S. Miguel. — O tempo 


Deum Laudamus na igreja matriz no d:«'tem desfavorecido a feira. 


16; a estarem as bandeiras içadas no cas- 
tello e forte do 8: Francisco, e a tocarem 
a musica do 13 ea charsnga de cavalleria 
n.º 6 nostres dias, em frente de seus aquar- 
telamentos, tanto á alvorada como ao re- 
colher. Ao Te-Deum assistiram as pessuas 
seguintes: — tres padres celebrantes e qua- 
tro no côro cantando (sem acompanhamento 
d'orgão ou outro instrumento ! 1 !); dous 
vereadores, sendo um d'elles o fiscal que 
conduzia o estandarte nacional; o adminis- 
irador do concelho e seu secretario; O ma- 
rechal. de campo reformado Agostinho Luiz 
Alves; o commandante e Lods a ofliciali- 
dade ds cavalleria n.º 6, inclusivê o ca- 
pellão; o capellão e algans ofliciaes de 
infanteria n.º 13, (a guarda de honra era 
d'este corpo); o tenente engenheiro; o aju- 
dante d'ordens do general; o official Le- 
legraphico; 7 vflicises de veteranos, (note-se 
que nenhum d'estes, éra dos emigrados e 
sim da velha crença; monarchica); o -sub- 


Hontem, ás 5 horas e meia da tarde, 
a trovoada é aguaceiro, que à acompanhou, 
pôz em debandada toda a gente que an- 
dava na feirs a feirar ou por curiosidade, 
porque na concorrencia fazem os curiosos 
maioria. » 

Na fileira de barracas em que se ven- 
dem as mozes|é onde mais se tem feirado. 

A feira: dusa até domingo. 

Posturas municipaes. — O artigo 
17.º do Capitulo 14 das Posturas municipaes, 
é letra morta para os barqueiros que andam 
na carreira entre à Foz e Porta Nobre, pois 
conduzem, sem que ninguem lh'o embargue, 
um numero de passageiros superior ao da 
lotação dos barcos. Chamamos para este aby- 
20 à allenção da policia municipal. 

Hospital militar. — Já não vai pro- 
visoriamente para a casa da quinta das Aguas 
Ferreas, o hospital militar, porque. o pro- 
prietario sendo consultado. pelo seu protu- 
rador n'esta cidade, não consentiu que para 
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director d'alfandega ,e 0 escrivão; q .rece-| al destino fosse alugada. 
bedor da comarca, e o escrivão de fazenda. | E | 
Da justiça nem um, só individuo compare- AS. — Foi collocado no regimento de .in- 
ceu. Tinhamos bastante que dizer sobre |fanteria n.º 18 o-snr. major Casimiro Bar- 
este assumpto, porém recolhemo-nos ao si-| reto das Santos, saio uso tras 
lencio. por. deferencia ao acto, religioso e | -Miudança. -— As. administrações do 
a algem que, muito respeitamos. , o, [1.º e 2.º bairros mudam da rua do Al- 
-Ha por aqui varios sacripantas que se | mada para a rua da Picaria... 
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esquivam sempre de comparecer a aclos py- |. Estrada, 


viso. Tinha todo o cabimento uma adverlen-| obras. de reparação.ot0s; passageiros que 
cia superior a alguns sujeitos que com o en-| vão na diligencia d'esta ccidade para aquella 
tono se jactam de ter andado pelas partes! villa ou; quesdelá. vem. para aqui: dizem 
d'além e de desembarcarem, no Mindello,| mal dos seus jegcados rpelos buléos que 
mas que, ridicularisam, todos os actos ofli-ja estrada lhes.faz daridentro do vehiculo, 
cises a que por «lever.e gratidão lhes cum-|e que os, deixam, moidos como, se fossem 
pria assislir com os seus uniformes. .. | poleados cs cs ss issue eus 
Na noite de 18, quando a musica do 13ja Bom seria, portanto, que, a não poder 
tocar, a ultima peça, alguns estudiosos e es-| fazer-se para já uma reparação: completa 
perançosos mancebos pediram. o bymno da|na dita estrada, se cuidasse, 20 menos, 
independencia, que fui ouvido com satisfa- | de melhorar os sitios em que a .ruina é 
ção de toda a gente que alli se achava, há-| Maior... ss sutis e pas 
vendo no fim uma salva de palmas, vivasá|. Esposição de belas artes. —Em 
independencia nacional e bis. Quando se re-| Lisboa haverá no corrente anno uma ex- 
petia o, bymno, vimos retirar para a hospe- | posição publica de obras de bellas artes. 
daria um official hespanhol, que aqui lem| 1 esta exposição serão admittidas as obras 


estado com uma irmã a banhos de Caldas, | que liverem sido executadas na academia 
Louvamos a prudencia do hespanhol. de bellas artes de Lisboa; as dos alumnos 
tá sem juiz de direito propr'etario, o qual| sido approvadas; e as de quaesquer pes- 
reside em sua casa gosando licença ! | Tam-|soas que quizerem expôr as suas -compo- 
delegado do procurador regio! Commente À exposição terá lugar no edifício da 
quem quizer, academia de bellas artes, e aquellas pes- 
tempo lhes fallamos, conclnem-se no fim | verão remettel-as até ao dia 20 do corren- 
da presente semana, não se gastando os| te mez , acompanhando-as de uma deseri- 
0 di 
ram orçados. Louvores sejam dados ao di- Encendio. — Na noite de 24 do cor- 
tricto, por ter de tão boa vontade atten- do snr. Antonio José de Souza e Silva, na 
dido aos justos pedidos dos habitantes d'es-| villa de Vallongo. ve sr0l) 
em côries quem advogue e insle por me-|gar publicamos, se dá noticia d'este sinis- 
lhoramentos para esta boa e abundante ter-| tro e se lembra á camara de Vallongo a 

Não se nos oferece por hoje mais, a|Ção dos meios precisus para se acudir aos 

não ser dar-lhes conta do rendimento da | sinistros de. fogo, iss no | 
Se em. todas as povoações é indispen- 
gança, o que pudemos obler, devido ao fa- | savel e necessaria uma lal providencia, em 
mez de agosto rendeu 1868720 réis, e na | maior, não é só necessaria, é de absoluta 

primeira quinzena do corrente 818120 réis — | urgencia. 

nal francez dá a seguinte receita para a 
NOTICIARIO destruição das vespas, que lhe foi remeui- 
eficaz : | | | 

Exposição industrial. — Não ten- Lança-se em um pralo O sueco de um 
tincto collaborador, o snr. Ribeiro de Sá, | prato no sposento em que estão as vespas. 
os. esclarecimentos que tinhamos pedido Estas acudindo ad líquido, cahem logo mor- 
fabricado pela casa dos snrs. Antonio José A experiencia é fscil de fazer. 

Peres da Silva É Alves, e não tendo por Quadra de fogo. — Decididamente 
dustria hontem publicamos, agora que os Na noite de 10 para 11, houve um in- 
obtivemos prehenchemos essa falta, dan-|cendio na fabrica de M. Schottel, que era 

« A casa commercial dos snrs. Antonio |gard, capital de Wurtlemberg, e que ficou 
José Peres da Silva & Alves é uma das mais| reduzido a cinzas. O fogo principiou ás 8 
bríca maior quantidade de retroz, regulan=| da manhã de 11. . 
do annuslmente esse fabrico por cerca de O rei esteve no theatro do incendio des- 
arrateis em erú. retirou quando o ministro do interior lhe 

Compram em cada annio da 18 a 20:000 | deu a certeza de que se consiguira evitar 
parte de seda nacional, quando convem em | visinhos. | 
preço e qualidade. às chammas espalhavam a sua clarida- 
troz, em que empregam perto de 90 pessoas: | e Ludvisbourg. 

Dão seda a perto de 300 dobadeiras e O estabelecimento estava seguro em 200 
alguns cobres, faz monte commum das joias | raldas, collar de granadas e uma: pulseira 
e vestidos de cada parente, escolhe en-|de prata com os tres emblemasdas virto- 
dar a caça sem espantar O caçador, e na| quem lhes faça a Caridade de casar com ella, 
esperança de condes polacos, de barões hun E a finsl cassm ou não casam ? Issa 
danubianos, e de principes russos, parte| casam ricas. Estes banhos e caldas não 
para Baden-Baden, para Spa ou para kms |são Pariz. Reinam outros ares. A gen- 

Dous ou tres homens conhecidos da fa-|a conversar todos us dias, As meninas 
miuia, e que se prestam a auxilial-a n'este| são tão amaveis! Às mães ou as fias lão 
carregam-se de dar informações aos cu-|e amigaveis | 
riosos, e de as subministrar ás interessa - Outros vezes casam e mal. Mulber po- 
cho. As dongellas cobrem-se com todos os | presentando na mesma comedia. Engana- 
enfeites da familia. A necessidade obriga | ram-se mutuamente. Cada qual julgou sal- 
chapéu côr de rosá. Um chaile encarnado | salvaterio ! E" triste, mas acontece. 
assentando sobre um corpinho branco e Das que regressam tristemente á terra 
de uma das meninas 9s mais preciosos or-| familia inconsolavel os adornos e enfeites 
nstos de uma tia e de duas primas. emprestados, é grande o numero. Á che- 
rochia, cada qual dá o que póde pars or-|nião: À lia accusa as pequenas de orgu- 
nar o santo e 8 Ergo Assim aconteceu a | lhosas, porque despresaram um negociante 
abundancia e variedade de trajes o prova, | cerveja, mas que parecia ter as melhores 
mas a discordancia dos gostos, dos feitios| intenções. As raparigas blasphêmam contra 
domestica para arranjar o anzol da pesca | frieza am visconde francez, muito elegante, 
matrimonial, só porque lhe disseram que andava visjan- 


- Vai em lres annos que esta comarca es-| da mesma à mia, que por eila houverem 
bem vai em tres mezes que estamos sem | sições á approvação ou censura do publico. 
Os reparos das duas pontes em que ha soas que queiram expôr as suas obras de- 
quatrocentos e trinta mil réis em que fo-| pção e do nome do author. o 
gno director das obras publicas d'este dis-| rente houve um pequeno incendio na cash 
ta localidade, que por infelicidade não teem N'um communicado, que e outro lo- 
ra, tão digna de melhor sorte. urgentissima necessidade de fazer acquisi- 
telegraphia electrica desde o Porto a Brá- | 
vor d'um nosso intimo amigo. Em tado o| Vallongo, onde o risco de Laes sinistros é 
total 2875840. réis. Eestruição das vespas. —Um jor- 
da por um dos seus assigaantes e diz ser 
do. sido ministrados a tempo ao nosso dis-| limão dissolvido em agua & 'colloca-se o 
ácerca da quantidade e qualidade de retroz| las. 
isso entrado no artigo que sobre esta in-|& quadra que vai correndo é de fogo. 
do-lhes publicidade : um dos maiores estabelecimentos de Stutt- 
antigas e acreditadas, ea que no Porto fa-|e meia da noite de 10 e durou até ás 5 
10:000 arrateis de retroz tingido ou 14:000 | de as 9 horas até á meia moite, e só se 
arrateis de seda em rama, sendo a maior | que o incendio communicasse aos edificios 
Occupam 6 tornos na fabricação de re-| de horrivel além de Kannstatt, Esslingen 
retroz a lingir a tres tinturarias. mil florins. 
tente a familia reune em peadingE, junta |das taes meninas, com brincos de esme- 
tre sia mãi ou lia mais propria para guar- | des Lheologaes. Fé na Esperança de encontrar 
garos, de coroneis austriagós, de boyardos| não lêm regra certa. Às vezes casam e 
sem companhia masculina. te vê-se, falla-se, e tôrna-se à encontrar e 
santo projecto de casar as meninas, en-|bondosas! (is informadores tão propícios 
das ácerca dos que se aproximam do ran-| bre fingindo de rica deu com homem re- 
um vestido verde a fazer alliança com um | var a patria e cahiram no mais dessimado 
uma saia côr de vinho, reune no corpo|natal, sem noivo e obrigadas a reslituirá 
Nas aldeias, na festado orago da pa-|gada aos lares domesticos, ha nova reu- 
estas raparigas. À familia cotisou-se. A|de Hamburgo, gordo de choucroute e de 
e das epoclias-está revelando a subscripção| a mãr ou contra a ta, porque tractou com 
Ainda bontem no concerto estava uma | do por conta de uma casa de algodões de 


« Megimento de. infanteria n.º|. 


pare strada de Santo Thyrso. —4 
blicos, mas ;que são os, primeiros a apresen-| estrada de Santo | Thyrso, pera cá da ponte 


isrem os recibos de; seus vencimentos ao| da, Travage, está urgentemente carecida de | inglez.pai do espancado 


jm bombeiro pagou com a vida a sua 
Sm e o seu zélo. 


de Veillére, em Amiens, houve 
nde incendio que principiou n'um 
pelecimento de cardadura mechanica, e 
que, propagando-se a um armazem de azei- 
te e oleo de peixe, fez tses progressos que 
ameaçou todo o quarteirão de casas, des- 
truindo umas e causândo em outras gran- 
des estragos. Os prejuizos do sinistro são 
consideraveis. . | 
li dO 
que-ha tres “dias va em ch a 
Montanha de Monserrate, a 40 Kilometros 
d'aquella cidade, da qual, de noite, se viam 
as lavaredas. = 
O célebre mosteiro situado no alto da 
montanha foi destruido. Todas as bombas 
de Barcellona foram para alli enviadas, e 
em todas as aldeias visinhas Tr 
vam soccorros. | 
Decisão notavel, — O «Times» gri- 
la contra uma sentença proferida pelo tri- 
bunal, de justiça de Wicsbadea, no seguinte 
COMO | siim 8) s2 sbosdas EA 
"o Tres Jovens inglezes, por causa do seu 
trage excentrico eram apedrejados por al- 
dos jo- 
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de testemunhas. parecia indeciso, 
que da parte de um homem robusto como 
M. Retgel, era uma covardia bater tão bru- 
Bio pda fraco rapaz e O 
, abs! delensor tomou «mota expressão, 
e o juiz condemnou, M, Retgel, na multa 
de 4 florins, pelas pancadas quo dera o 

de 6 flo- 


o na multa 


|rins e meio por Anjurias.. sas CSA 


+ “O «Tic » de openião, he 1 
gocio rrapue a tenha po car dm na 
ciadeve ser considerado como, amostra 
justiça do ducado de Nassau, e, a conse- 
lha: gs corja | S. suas visitas 
d'ora avante tanto a Wiesbas 
Bona se Mogi. s nistsbavagsbis O 
Gg: ITR e CUM USA cHMInTU aus 
| Baile: — (Do «Conciliador»:) = Em 
Braga deu o snr. Alves Passos no dia 9 do 
corrente mêez, um brilhante baile; que prin- 
eipiou ás 9 da noite e terminou és 4 da 


[manhã : 6 serviço foi esplendido e profu-. 


so, e tão delicadas maneiras dispensou o 
snr. Passos aos seus convivas, qua estes 
se retiraram muito penhorados: Dançou-se 
sem interrupção, tocando alternadamente 
pianno os snrs. 
Passos, e D. Adelside Ramos. N'uns peque- 
nos intervaltos, foram snr. Macedo exe- 
cutadas em rebecs umas lindas variações, 
acompanhadas a pianno pela snr.? D. Ade- 
laide Ramos. Em seguida tocou à sor.? D. 
Maria Isabel Negrão duss escolhidas valsas 
em flota, hando-a em | o 
snr. Alfredo Passos, e em rebeca o snr. Ma- 
cedo.- Todos foram enthusiasticamente sp- 
plaudidos. 4 gostos E 
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| rochial de 21 até | 
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| arbptisdqa 
apucol DOCTOR Das Ee. Vai 

coro or Freguezia da Sé, 

Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 


o feminino. à ada 
acesa calaidiieos:SPMPo Minsao 400 
- 22-Manoel Ferreira Basto, 20 apinds, mo- 
rador ne rua de San 4mna, com Maria da Con- 
ceição, 20 9 DRAa idem obras O | 149 
22—Nicolau Raymundo Pereira, 31 annos, 
= largo da Sé, com Maria Roza, 41 annos, 
idem. | do hd, 
28 — Silvestre Dias Teixeira, 25 annos, na 
rua do Loureiro, com Carolina Roza do Sacra- 
mento, 19 annos, na rua da Ponte Nova. 
28 Manoel Pinto Alves, 21 annos, Ta ai 
do Sol, com Eudoxia Augusta de Santa Anna, 
25 annos, idem. 


ets 4 dis 0444 


| OBFTOS. Edy 33 1) e. 
- 25-—Praneisco Ferreira, 38 annos. solteiro, 
nas escadas do Codeçal, sepultado no Repoddo! 
27—Maria Victoria Marques, 44 annos, cas 
sáda, na rua das Flores, sepultada na Trindade. 
Mais tres menores, sepultados no Repou 


o Preguezia da Victoria, 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e À 
do feminino. pe + 
CASAMENTOS. 
- 25-Victor Teixeira, 23 annos, preso na Re- 
lação, com kRita da Silva, 40 annos, na rua de 
Bento. va 
ORBITOS. | . 
Dous menores, sepultados na Laps e Re- 
pouso. | TRA 


Freguezia de S. Nicolau. 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. | 
Não houre casamentos. . 

— OBITOS. | 2 ali 
Anna Maxima Peixoto, 66 annos, vinvá, na 
de S. João, sepultada em S. Prandisto, 
Meis um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 
Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculimo e 5 
do feminino. mma 6) codes 
bh - CASAMENTOS, | uu 
Francisco Soares, 96 annos, na rua de Cas 
mões, com Luiza de Souza, 47 annos, idem. 


NAsjatis; ol * A GU A. 
Pariz, e que era tão visconde como o algo- 
dão é parimo de linho on combraim. 
“E n'isto ficam sté ao snno que vem, no 
qual volta outra vez a reunir-se o synedrio, 
a congraçarem-se as lias e as sobrinhas, a 
preparar-se por subscripção o entoval fa- 
cticio das pequenas e a partirem á ca- 
ça de noivo, com q mesmo afinco e es- 
perança dos annos anteriores. q emma 
Ha entames d'estas meninas nas agõas 
de Allemanha, e conhecem -se especialen- 
to pelo disparatado da toilerte. Tambem não. 
erra quem as procura na meza do jogo, onde 
a lia lhes manda pôr na vermelha da roles 
te um florim com a pensamento em Deus q 
os olhos afisctuosos nos que apontam rijo. 
Ahi estão es modas de Baden-Baden. 
Se quer outras, tenha a bondade de esperar 
que eu recolba a Pariz. Olhe que no con- 
certo de bontem não havia um só vestido 
que não fosse velho figurando de novo. À 
unica toilette original que lá vi foi. à de 
uma menina toda vestida de branco com 
um cinto szul mui largo, ponte-agudo adians 
te, e atraz tânto na parte soperior como 
na inferior. Do cinto partiam duas fitas lar- 
guissimas tambem de setim, e em cada uma 
das fitas havia um bolso pequenino. Esta é 
nova, e não me desagradou. Ahilh's conto 
tal qual a vi, a 
É não lhe conto mais nada. Conténte-se 
por hoje com estas notícias, e com a sé- 
gurança dos meus sentimentos de estima q 
de consideração: IZABEL, 
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se organisa- 
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ra da 


Alfredo Passos, D. Julia 


“posso 
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dar ZiTo DTD Aja Oque é para 
STEpqnol 21 annos, solteiro, Ad 2 vila » te > 4 vi 
a es tedoano!aspaaoe Ps 2 dadas. Em duas bombas pe 


E ja de Souza Lobo, ” 
patio na  Tuaçãa, Alegria, sepultada pá les 


ia da Gloria d'Azevedo Cstidra Cirne. 32 


ann fada cas E ETTA pra 


tão 
uda 
st y 


e ellas sã€ pr er 
estão quasi 


"os fornos e coth 


ra 


Ltd 
Mus 


ltad Repouso. e, di iamente. Esta falta é censuravel, por 
- aperta rs au cairá a | | Bs com pequeno (frtbeádio se faz 
451 A eo tr de Cedofeuas Re ónta equisição. 


FE gadiolnos que o snr. Silva já em tempo 
pregárs a sua sollicitude para que a ca- 
MiENoimprasso uma bomba para incen- 

que hoje novamente epa pois di- 


pi Toa 
- = ese gurito Bropor E 


do Cha com Apa, ) >» = 
Sa isors; wait na Dina e Re- 6: ue fará um grande serviço a esta terra, 
e por felicidade, se dão tem dado gran- 


aqs ,JrstiS 9 
mol €burd | ig desastres, mas que podem dar-se de 
Freguezia de Miragaia. futuro e tornar-se de muita gravidade pe- 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 la condição em que se acha quasi toda” a 


do nino. 


PERUA 


Mai by d Oy iveira, «136 an- 


————— é + 


CIGs 


d Í 2” 
; Nas LA RUA b' : : população. “x x 
9 2 ) > -0BI 1a E) 
é aim m Barbosa ds Silva; caga, 30an-| | Vallongo 26 de setembro. 
ho Ratos se- indo? sobetibo Ros 


E gotsadea à o Camii 


| 8) 


og) o dia a 
Snr. redactor. 

* Teodo deparado no seu jornal de 29 do 
mez passado com um annuncio dos sars. 
Bento Luiz Ferreira Carmo & C.º, em que 
publicam que tem em seu poder duas le- 


tras acceites por; Roxo Junior É Rodrigues, 
e condecçaio as bôas intenções nes surs 


Fic End, nos 
a Pro. Es Ásia PA 


2 do e- to 
a é Ep obitosi 


ant COTAR do Bomfim. 
as negados * Pd do asse! a di e1 


«MA 


ce cá 


su e | + 


anjo da Sia Es Carmo e querendo. fszer-] be a de: 
ão 35 vida j a: é do meu dever dizer, que 
o. 45) tivessêms tido conhecimento “de 


1 rua do ana soar iptu ado ndiasoluçd da socieda- 
ig de de que eu fazia parte, feita em 24 do 


a ai ed o ia sol. | mez dy imo passado 1 nas notas do tabelião 
fi ai a alo b efonso, sepu! 


Me m que me confessava responsavél 
ato na ps | pagamento das err letras, não le- 


22— Domingos Pinto Sostes, 48 annos, is riam de certo ma ndado ublicar o refe- 
p: rua ge q ni Santa Calharina, sepultado no 9 sido annancio, y com lánia mais razão 


Repouso. les sitrs. Sabe: 
Mura o raso poe k nas ego poemas 
; aúdi de nt Ep js annun,s 
enPE : o Depois 4 : 
red as altenções e REP 
e der nine 
In qHjd 


; redéaoe adnive Dé il | TRVL 


Gaetaho José DA "old Roxo Jútior. ! 
(17) 


ei a e Ma adiantassem, ap es- 


remo ri Lp 4d ator adtiriad à Eder A 


ss. 


sib 1092192 US 9.5 


n- ju r 
+ pêra o fabrico do pão e Dltonio que se 


eim 


fedêraes na Virpimis 400 
 SOntirmã a dp opiuiã 3 de que está, immi- 
te” ma grand Dal ha. 
“O. avic + los conh dersdos são eder - 
Os em Caba no mesn o pé que os das 
ações, mas Sem, que a sua naciona- 
lidade pos Isso se reconpeca. 

Fizeram-se — at id prisões em. Bat. 
timore.. “F | 
“O cambia está a 108 1,4.» 

“POLONIA 35. O crotreraii algumas de- 
sordens em consequencia da carestis d'amti- 
gos de primeira nécessidade. As authori- 
dades tomaram medidas RL, Fes 
ram à tranquilidade. 21º 

TURIN 25. — À «Gazets» diz que e ai. 
nistro da guerra, general Della-Rovere, quer 
refundir o exercito meridional no d'Italia. 


lin 


- 
td 
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BRAZIE. 
BAHIA, 12 DE SETEMBRO. 


Revista do mercado de 10 de agosto a 10 
de setenbro 


Tivemos da Europa, comodo costume, dous 
vapores; o Estremadure, e o Oneida. Pelos cinco 
que os precederam, se nos dizia constantemente, 
que O assucar em Londres baixava de 6d a 1 sch. 

Por estes, isso se nos não disse. Dizia-sé 
que tinha tido fa pequena reatção no preço; 
mas que durára pouco. Aquelle que escreve a 
circular a que nos referimos, escreve só, decerto, 
para os compradores desse. genero aqui. Não o 
condemnamds por isso, mas Só dizemos que os 
vendedores teem mais de uma vez reconhecido. 


— 


Ed ” 


Apolices da Atas TOS fio 
Estrada do; Joaseiro. 5... bs d. 4 HaD0 
H polhecas 206 coco poo so off 

Juros a E reapue Ot ars Ad É Drs 


Titulos em liquidação, . 


Gomes & Filhos...s....cvecc. “6 mm 
Letras por liquidação com faltidos” 100: 4 
Juros do 7º semestre :., 0.0.0.) 10 43:0238440 
Juros « do 8.º semestre........... 1-90s8gTo 
Letras caucionadas em liquidação 12:8808000 
nani DD 0s cansdoo cos cce nTn as 978:4188747 
' 12:321:606g695 
PASSIVO. 2 2 
jtal.;. enc sn cns cadt os neu A - 

Dinhi eiro a juro reciproco....... * 85:9168345 
Conta Corrente simples........ 284:91 681145 
Obrigações a pagar... .... cc ves 1,243:7508433 
Sellos..... da o 4838200 

Dividendos à] ” 
Emissão o. ... CA. ovas 
Emissão hy a ssa A Sã 
Fundo de reserva.... eo e -. 4 
Dita Ee Ta Semébiro ds 
Ditos. do º sem quis ETs 
Novo e pesa . 
Premios j in l Sar = TOS > 
Juros a 7 De ronda ial 
Fazenda pu lica, do e pato 0.0 slaaa a 
6.º Dividendo.. dee prin e es 


Commissões 


12,321:6068095 


(Ext. do «Jornal da Bahia».) 


Balanço do novo Banco de Pernambico per- 
tencente ao mez de agosto de 1861. 


ACTIVO. 


que elle quai | sem ia ee gera a baixa dos preços | Anolices da divida publica. . 573:8008000 
d'essê mau agoiro, as vendas aqui | Estrada de ferro de Pedro Io. : 104:9098000 | Ti 

confinu Ea ERCA e aos mesmos preços, que Estrada de ferra da Bahia. 89:2648267 
démos no nosso numero ultimo É depois da en- Depositos .."...............0.- “80:0008000 
Lrada do Oneida a 29 do passado, elfectuaram-se | Joias depositadas., : 5:7358280 
vendas com comendo no péago de 50 e reg “a Lettás Sabóia daé!. Ta SM DO SINE + 
arroba. Letras descontadas........... Tr Sr EDS 

A firmesa do preç o do assucar 2.8 é 1 altos Letras protestadas.,,U.0... 040 + | 847976506]. 
do ultimo vapor, podia altribuir-se E onugudção Remessas... ..f... o gde k 1 q able 
da baixa do cambio, mas as ultimas vendas, pot abslris 7648832 
maiores. preços, faziam-se, quando o» esmbio Rebe o Baulohia sjc 7 a Vo E 
Subia de 24 "ja para 253/, d. porimil s,. E uma de papeis ervas Vig 
singularidade que por mais de uma | vez 88% tem DG AS de ch 44105 o 
dado nã nossa praça. ns cercar 5 
=> Tembem poubetáos qUb é ássbédr tinhal sofl Premios de tituloss é garantia -. 
frido baixs nos mercados portuguézes; mas Como Caixa. eaimat da?) a sdaoli 
as existencias não eram grandes ramos que | 
tenha recuperado essa baixa, endo-s porão s qna RE. 
ds remessas d'esse genero, na dota vel acl Dr zona 4 dass q 
pddem Ser grandes, principalmente do do Bes ai aaa “Baldião: 
à nossa exportação de assucar ut pro e e | Ga ita). ARA ao aacé di 
- do red passado, At foi a maio desde 6 com pn is PIAS o DR AU o Sia 

safra que find a oi dia 
quena a dos gordo VE trees a ER de é copie dirdeção .. 


nossa exporto 
ad bem pouco tem “vindo - | mercado da 


nova; rica » isto é, do cacão, café; e fumo nenhum 


istiam em 3 de agosto em nossos depo- 


silos: assucar branco e mamada a Ri 
Po sa este um sn [64 feitos, 2.158 barricas e arroio a Fa 
alli se . viam. enco 3 dão 338 sagcas; aguardente 65 pipá 
os vas d | Er; 1! : ccas ; fardos de, fumo de foiha 20, A 
ú vio au: Folhas de Madrid de 26, de Fria de 25, | de cordo 
A Fra o RELanração de do Havre e Bruxellas de 24. Ê A importação foi menor da do mez passa- 
ta SURDA, etnias om uma, “4 ezat de todos os boatos, que e emcon-| 1º: era a s Ed gg Tp ga ado si 
ra de chuva havam-se geralmente no e. corriam, em Pariz acre litava-se que AOS às Lisboa” o bom melhoraram té na 
au bro. as não p 
hora A s ão hier A Es toil 9 gt -quo de Roma se prolongará por al- | néstes ultimos dias. 5. 
ésta à razão de cons rm o odo E quo gun sean ms. MOVIMENTO DO MERCADO. | 


- Dizia-se que Mr. Ricasóli inará 

à pPproTaçÃO do gabinete da dis E o 
matum que se ropõe dirigir á côrte de 
Roiik e que sóllicita a intervenção do go- 
verno frâncez, para que este o leve so co- 


sido queimada | 4 
Et a me- 
eria acon- 


PESA não 


io pao cada ti ade 


eciddo à Poidenia Me tados 


mess voos e quo suas obras. nhêcimento de Sua Santidade. 
o pres om pessimo a é, — A entrevista de 8 Compiégne, officislmente 


lanfnnciada agora, excita em Vienna, ciu- 
mes e descônfiânças. : 


1 A «Gazetta austriaca, fallândo della diz: 
noute; que os raios do sol se erncárrega- | Nãn faltará quem. queira fazer com que o 
vam de sszonar e viam-se assim crescer rei Guilher e na Allemanha o 


ou como aqui dizem, incharde dia para dia AGO GÊ CR 

sdquirindo eáda vez mais pts ensaio | e po dd-de dou Podis 
e chegando a 16, ou aum esta- dortei-d Pri ã 

do de porioastena poúcas. vezes acon- : me ci a Ca ms E 0 rm 
tece neste paiz — Os lavradores pois que “Não bato 0a ntrávidta do Com - 
ss csho cedo colherão menos Mn do piegne seja nm Simples negocio 


fizeram as vezes de chuva, as uvas sequin- 
sas, como estavam absor viam à humidade da 


le heuiqueta 
ter, e aquelies que estão a ES 
parece bem convencido que aperador 
fede perdendo eoppii od quêsi o do do. Napoleão a o rei Guilherme, se deram ponto 
perior quilidade. Não será Comodo o- de raia bros Copie ga a Es a 


o fio da conversação que 0 anno pa 
meçaram em Bade. Diz que em Bode se re- 
conheceu o terreno, e que em Compiégne 
"| se vai procarãr aplanal-o. 
gáics « E' natural, diz a ni Lig 1 
de O governo francez rócure fazet entrar 
dições, completamente pata esta as- lá Protii nas suas ias politicas, e provo- 
car senão uma seisão completa ão menos um 


serção. 
icos. de par “ [antagonismo care a as e outros Estados 


peso it de melhor exposição em que nos 
annos regulares se acham os mais finos vi vi- 
nhos, que neste, elles se, devam. procurar 
mas sontes nas medias e mais frescas. — La- 

e tenho | provado em ambas as con- 


Os | io gera er 
les Saccarinas Pmeojr E ih dálicada! e co- 
mo raras m=>d se core ção e attenden- 


do; ao cuidado com que se estão faz 
vinhos no geral, dasadegas do paiz, de. 
se sem receio adiêntar, que a novi ada dê 
1861 será afamada e a mais superior d'es. 
tes dez annos ultimos, e bom é que assim 
aconteça para Que os compradores, que tão 
cara. ER ese sejam devidamente recom - 


egos tem regulado de | 654000 
ré réis por dd á bica do lagar, so- 


bre á quêntidade porém incerto será por- 
Gg tisar; mas aquelle que elevar a cifra a 
:000 pipas não se enganará muito. k 
mente 03 lavradores, que no appare 
do oidum tanto lamentavam a sua desgra- 
ça, levaúlam agora as mãos ao céu para que 
estg estado, [verdadeiro systema restrictivol, 
continue, e não volte a abundancia depre- 
ciar O genero, como sconteceu outrora. 
Deus super omma. vs 


SA nt “E » 


O tempo dirá se a a imputação é verdadeira. 


DESPACHOS TELEGRAPÚICOS. 


VIENNA 24. — Considera-se corno cer- 
pita a retirada do chsmeeller da Hungeis. 
TURIN 23. — Está imminente a publi- 
cação da lei relativa á organisação interior! 
geral do reino. Por esta lei ficam abolidas 
as logar-tenencias.. O general Cisldini ces- 
=| sará naturalmente então nas suas funeções. 
A «Opinioney diz, segundo o «Posti- 
glione», que perto, de Castiglione-Pascaja, 
foi apressda uma tartana carregada de ar- 
“mas e munições. Crê-se que estas armas 
eram destinadas á Ombria para uma em- 
preza contra as províncias pontificias. 
BADEN 24. — Becker foi condemnado a 
20 annos de presidio e depois d'elles a fi- 
- | car sob a vigilancia da policia o resto da 
agbtesa e — |sua vida. Durante o exame do processo fin- 
ad. - giu convulsões nervosas para fazer crêr que 
CONMUNICADO.) ade está louco, e ouviu sorrindo-se a sentença. 
“No dia 24 do corrente, pelas 10 horas “LONDRES 24 =,0 «Morning-Post» diz, 
ds nóúte, n'ests villa de Vallongo, houve | Scsrca das negociações entre a Inglaterra, 
um pequeno. incendio na casa do [Il.9º snr. | França e Hespanha, relativas a um tratado 
Antonio José da Souza Silva, rico proprie-| para intrevir no Mexico, que não haverá 
tario d'esta villa, Podia ter funestasjconse-| nenham desembarque de tropas; que os 
quencias, a não ser a hora em que princi-| slliados só enviarão forças navaes ao gol- 
piou e ser prsesentido pela familia da casa. | fo do Mexico e porão em estado de blo- 
Começou no quarto do criado do governo Queio os differentes portos, nos quaes a 
da lavoura, e cedeu. aos esforços emprega-| renda das alfandegas será percebida pelos 
dos para o extinguir; porém és 2 horas|consules allisdos. Os consules formarão 
da madrugada rebentou. de novo na cosinha | uma commissão internacional em cada por- 
que fica por cima d'aquelle quarto e comito, e metade da renda das alfandegas será 
máior força, vendo-se o snr. Silva obri- abandonada ad governo mexicano. Esta dis- 


o , 


| es J. B. 
Um Douro 24 de setembro de 1861. - 
é | 


gado a r por soccorra; e se não fosse| posição continnará até so pagamento de 
o aukilioda g acu div, “sem distinc- todas as reclamações. Este plano será exe- 
de ; 30 lugar: do sinistro, teriamos| cutádo antes do fim do anno. 


certamente a lamentar hoje o baior incen= LONDRES, 
dio que tem havido n'esta villa, pois que se| va-York de 4: 
esta bôa gente não scudisse tão promptamen- « Houve um combate na Viegidia occi- 
te e com tão bôa vontade, seria infallivel a| dental entre os confederados , commanda- 
perda de quatro bellas propriedades que o/ dos pelo general Floyd, e os federaes com- 
snr. Silva aqui possue. | mandados pelo gensral Rosencranz. Os con- 
Felizmente. poude atalhar-se, o que se|federados, depois do combate, abandona- 
deve aos esfurços unanimes d'esta gente que jram as suas fortificações. 
toda jrabalhou com a maior dedicação. O Não se confirma a demissão do general 
snr. Silva deve esjar e de certo está psnhora-| Fremont, cujo boato se tinha espalhado, 
do para com os habitantes d'esta villa, por-| por a sua proclamação conter um abuso de 
ue todos à porfia concorreram com todas as | authoridade. 
suas forças para evitar uma desgraça que a A assemblea legislativa da Kentucky or- 
todos contristsva. Agora se viu 0 quanto o|denou ads confederados que deixassem O 
snr. Silva é bem quisto « estimado. À prova | territorio do Kentucky : recusou dar a mes- 
foi evidente; mas é que snr. Silva é um|mã ordem aos federaes. Os confederados 
cavalheiro que pelas suas excellentes quali- | todavia querem ficar. 
dades e trato gg e ui, se torna me-| O principe Napolaão chegou a Quebec. 
recedot da géral Us separatistas approximam-se lentamen- 


idem. — Ha noticias de No- 


6! f “Importação. essim s isfniup 
“ AZEITE DOCE. = Apésar das ultimas entradas, 
de 310 barris, vendeu-se nestes. ias a 68000 a 
canada. 
BATATAS. — As ultimãás Sofcdlcao redderád- 
sea5ge 6$a caixa; ou 18200 a 18500 a arroba. 
| aderam de À oo Fambed as almas preso se 
venderam de 108 a eaixa; e os molh 
a 640 
SAL. há grandes eu pias Srimiai o bai- 
xar para 600 e 
“ VELLAS DE CERA. —oom dificutdáde obteem 
nóssos preços. 
VELLAS DE. CEBO. pic ultimas Aedlay 
ainda se não venderam. 
VINAGRE. —Continua a ido de 1108 a 
1258. a pipa. 
HO.— Depois do nosso ultimo numero, 
vendeu-se metade ã ca para 


arga de, Kit” 
mos noticia, entra o guri a pipa. 
Venderam-se 140 Sã de E ti do 
Rio de Janeiro; d'um vinho que se | E to póde 
marcar a procedencia.,. tambem a 2258 a p ipa 
Vendeu-se uma pequena porção que: Existia do 
da Figueira, em cascos como os de Lisboa a 2608 
a pipa; e na mesma occasião se vendia 8 de Lis- 
boa marca PRE, a pos e 2158$a pipal, Pelo de 
Bordeaut pedem 80g e 1208 por meia pipa: mas 
não acha compradores porque: faz um perfeito 
contraste com o de Lisboa e hespanhol; o que 
estes Leem de doce, tem o oulro d'azedo. Nestes 
ultimos dias. parece ter melhorado a posição do 
vinho de Lisbos. As grandes entradas do vinho 
engarrafado do Porto, fez com que tenha dimi- 
nuido de preço 


Exportação. 


ASSUCAR — As vendas que Lliveram logar até 
o fim do mez foram. o branco de 28600 a 28700; 
do mascavado de 28 a 28100: depois, algumas se 
leem feito do branco, de 28700 a 25800 
vado de 23 a 28150 O bom escolhido paraPortu- 
gal e portos do sul vende-se por maior preço. 

A ultima venda do mascavado bruto de Na- 
zareth foi a 18/25 rs. a arroba. 

AGUARDENTE. — sinda baixou de preço para 
vo8 e 908 a pipa, o que tem convidado a Ii saia 
lação, 

* ALGODAO. — Nenhuma venda Dara o estran- 
geiro. 

CACAU — Venderam-se 73 saccas, que levou 
o vapor francez a 48700 e 48900 réis a arroba. 
Ainda nao entra o da nova safra. 

CAFE. —Todo 0 que tem entrado de Nazareth, 
que é inferior, foi vendido para pa um car- 
regamento a 48300 réis a arroba, e algum por 
pouco mais. 

Entraram algumas saccas ao de CGaravellas de 
primeira qualidade, que é quasiigualao bom do 
Kjo, que se vendeu a 58500 e 68000 réis a arro- 
ba, mas estes preços sau nominses; pois que ne< 
nhuma outra venda lem havido. 

COUROS. — Kecuficamos um erro, que com- 
mettemos no nosso numere passado, quando dis- 
semes que a ggande venda. de conros tinha sido 
feita, os seceus a 250 réis a libra; pó devia- 
mos dizer a 205 réis os seccos, e 170 réis os sal- 
gados. 

Posterior a essa venda, houve tambem uma 
grande a 210.réis a libra dos seccos é 170 réis os 
salgados. 

MEL. —Já houveram vendas a 258000 a pipa. 

CAMBIOS. — Para o «Estremadure» que sa- 
hiu a' 29 do passado. fizeram-se saques sobre 
Londres a 24 7/8 e 25 d. por mil réis. Para o 
«Oneida» tem-se feitoa 251/8, 25 1/4 e253/8 
d. por mil réis. 

Sobre Pariz a 378 e 380 réis o franco. 

Sobre Lisboa a 114 e 15 p. c. premio. 

Sobre Hamburgo a 700, 710 e Tlã céism. b 

FRETES. — Fizeram-se, que nos conste, 3 
fretamentos : paro o Canal um por 45 sch., e ou- 
tro por 47 sch. e 6 d por tonelada, e 1 para 
Liverpool 800 lb. sterl. 


Cambios e metaes. 


Londres de 60 a 90 dias de vista, 25 1/8, 
23 1/4, e 25 3/8, por mil réis. 

Pasriz a 90 dias, 380 réis o franco. 

Hamburgo a 90 dias, 700, 705 a 710, m. b. 

Lisboa a 90 dias, 114 a 115, p.c. 

Dobrões hespanhoes, 31800) a 318500. 

Dobrões da patria, 17d a 313000. 

Patacões brazileiros, 28100 

Patacões hespanhoes; 2$ 100. 

Patacões mexicanos, 1$J00 a 18960. 


Fretes, 


Canal & ordem, 45 a 47 1/2. 
Gultemburgo, 59 a 65. 


Balanço do Banco da Bahia, pertencente 
ao mez de agosto de 1861. 


ACTIVO. 
RUBRO... STS. O, TA 4,000:0008000 
Letrasa receber... ............ 4,435:9868405 
Bone-moueis, a « ada . sbbasa 15:8378101 
Despezas geraes........ Ro o 4:4755580 
Dilas judicises.............ci. 9788192 
Letras hypolhecarias .......... 98- 4008000 
Novo Banco de Pernambuco s/c.. dl: 5198005 
Governo de Sergipe........... : 15-0008000 
Emprestimo provincial... ....«e  J00:0008U000 


; e masca- |) 


Letras por dinheiro recebido a 

Juros. 2 ves RR abdvai E 
Contas correntes com j MEM ae pia 
Fundo de reserva. 
Títulos em | caução. 
Banco da Bahia em Gi 
Knowles & Foster (de Londres). 
Costa & Filhos (da Bahia) ...... 
Dividendos 
Descontos de notas. 

Commissão do presidenta e ge- 
reativos Dot. DIR. 
Gomeniapio di do qem sema rob 
Descontos . 


Rs. 4,465:3848828 
A 09314 1 —— —— 
jo de Pernambuco» ). 


PRE COMERCIAL 


ALFANDEGA: adiadorro. 


Receita da alíandega de1 a 28 de 
Ss egpntigos Mnpigre 
Idem em IBC .c Les uo cio 


LT IGRIe 


anearra tp Tá 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃ 
E 41 SETEMBRO, | 4 su ue: 

RIO DE JANEIRO. —Ná area Ferreita Bor- 
ges, Jd. e Carneiro, 16 pacotes com corda de 
linho; J, P. Rosas, 150 ancoretas com ligos; 
Castros k C*, 6 caixões com vinho engarra- 
fado; P. Jo T. de Magalhães, 1 caixa com flo 
de linho .e 7 ditos com ferragens; J. O. e Silva, 
150 saccos com feijões; A. J. G. da Silva, 10 
ditos com ditos; A. M, de Faria Couto, 9 bar- 
ricas com nozes, 

—— WEM.—Na barca Joven Ermelinda, F. M. 
Guedes, 3 caixões com doce. 

RIO GRANDE. —Na barca Onsense, D, J. dos 
Santos Lage, 4 caixões com chapeus. 

PRRNAMBUCO —No brigue Mercurio, 4,M. 
dos Santos, 1 caixão com rendas. 

IDEM. —Na barca Sympathia, J. M. da Silva. 
1 caixão com imagens de madeira. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, Ms 
Penna & C.*, 25 caixas com figos, 5 ditas com 
doce, 1 Canastra Com colla é 5 condeças com 
nozes; J. C. FP. Soares, J6 caixas com obra de 
palheta falsa e 4 rol. com diversos generos : 
. de Lima, 1 caixão com rol. diversos; 
HIM Braga, 1000 resteas de cebolas e 50 
caixões com maçãs, J. L. S. Lima, 1 capoeira 
com galinhas: | 

PARA”. — No patacho Boa Nova, 3. A. da 
Rocha Sobri dios 2 caixas com vol. diversos. 

LONDRES. —No vapor Iberia, Sandeman & 

, À caixa com doce. 

“LIVERPOOL. —No vapor Douro, J. A. Soa- 
res, 10) caixas com macás, 4 ditas com cebolas 
e 2 ditas com limões ; Warre & €º , 2 pipas 
com vinho; S. A. Martins, J) caixas com ce- 
bolas; [. M. dDliveira 7 caixas com laranjas 
e ditás com limões; J. de S. Johnston, 15 
ditas com laranjas e 15" ditas com cebclas. 

BRISTOL. —No navio William Owen, d) M. 
R. Valente & T. Archer. 2 e meia pipas com 
vinho e 1icaixões com duce. 

PLYMOUTH.— No brigue Guillelmo, C. Co- 
verley, 6 barricas com nozes. 


DESPACHOS DE RE+XPORTAÇÃO 
seTENPRO, 90. 


MARANHÃO — Na barca Brilhante, Gomes Sá 
& Leal, 1 sacco com arroz. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETENBRO, SÓ. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Douro, cap. Barren 
PERNAMBUCO. — Barca Flor da Maia, cap. 
Lopes, 


TERMOS DE CARGA. 
SETÊMBRO, JÔ. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
9 ton., mestre Vinagre. 

TERRA NOVA — Brigue Crescent, 248 metr 
cub., cap. Brine. 

IDEM. — Escuna Aleri, 
Cross. 


176 metr. cub., cep 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
SETEMBRO, SO. 
Assucar—S caixas, 3 barricas e 35 saccos, 
Café — 3 saccos. 
Farinha de pau—60 saccos. 
Meios de solla—120 
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GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
seTENBRO, SO. 


Folha de flandres —84 caixas. 
Aguardente—24 pipas. 

Barras de ferro — 3028. 

Ditas em feixes— 612. 
Verguinha — 1485 feixes. 

Chapa de ferro-20 ditos, 

Arcos de dito —269 feixes, 

Aço em bruto —29 ditos. - 

Manteiga — 10 barris, 

Carvão de pedra — 166935 Kilogrammas. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
SETEMBRO, JÓ 


Litros 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro............. Je 117,600 
Dito verde .....c... Roca aa eo  999,700 


Sat: ETA 4 


2 guiar 


| tyres da Liberdade n.º 279. 


ia | Nôva =à 


27 “em 
Vinho... spp 1 534,00 
| nesfcnçab RR 
Si LEA . ERES: AM sro 


Vinho... 


MERCADOS NACÍONAES. | 


didi PORTO, À DE OUTUBRO. 
Farinha de milho....c eso serias o 
Trigo da Lerra. esco nconçid-cv0o 18008 

É GOMES =A cc do gos ro 960 

» barbellia . EB stoa s60 
Feijão branco 2.0.2. o Cosa.» Gba 590 

» vermelho... cce. 660 a 670 

» ERIADOE U es sumi do é a mais: 480 
» frade. 420 

>» amárello. Udo DN do ada 540 
MMOL SS, sos iursL oiá 420 
Centeio. cases cmo cSuncrisidia) : 440.8: 480 
DOC ao Dra PÃO que e o asda 380 a 400 
Batatas [arroba |. R 220 a 260 
eia ie Reel; A É su Mada 68100 a 68400 


PRAÇA DE LISBOA 28 DE SETEMBRO. 
Rendimento da alfandega grande de 
Eaton dela ca able 1h 


Cotações officiaes 


Inscripçõ es de assentamento, 
juro Tio até ao fim do 1.º 
semestre de 1861.......... 48 a 48º/, 
Gouponsidem..«sssucincrria ATA 483/, 
Certificados . ..emmpicbis epaapo a 42... 
Titulos po divida publica [an- Es q 
Meg 
pesnlosssdividab publica (azues) 2 ad 
Titulos de divida publica [das 
Lres nperações) .ceccseeros U 7 
Papel moeda: Eansços ie ço 2 da 
a 
Mesas detento di 


“PORTO, 4.º DE OUTUBRO. - 
is11 nónas DA Maná. 
“Fiêa 1] ba RO metosmp se: 
* Brigue rabica, Olindá e Johany. 


“. 


“e 


onhina Sup | 
dé Ovento éS. E. (brando e é mar um tanto sgi- 
mile 


NECES OR! 


Sea ie 


ATEOR: AU ZE ATA DAS OA 
“À esta Carol ine, Louise que se achava hon- 
tem à barra, recebeu orders “pela catraia e nave- 


gou para, 05. 453 hores e 35 mibutos-da tarde. z 


— Ovapor Lisboa lia paia hoje à ] sua Sahida 


de Lisboa para esta cidade. 
ey 30 DE SETEMBRO. 
E entrou nem = sebo embarcação alguma. 


1 


cogeno ope ra esa 


O + ENTRADAS. 


20 de setembro. — Em Graresend, q Johan na Rº 
* becca, de Villa Nova. 


” Y . . 


» » — Em Swansea, o Samoljot, “de 
Lisboa E 
19. z — Em Cork, cocatása de Lisboa. 
12. » — Em. sandhamo, é e Siegmund, 
| do Porto. 
17 > — Em Vie, o Torbecke, de Leith 
| para Lisboa, com avaria e 
à Te) 264 seguio para Harlingen.. 
20 Deu; eres ces em dio 
a À e o Cornelia, do Por 
21 o AMA e ERA rir de A nsier- ; 
o “dam para Lisboa. 
15 » — Em =ahlander, 0 Oscar, de |. 


Lisboa 
de |21 de setembro — Em Deal, o Harmonia, de Riga 
| para Lisboa. 
— Em Torbay o Felix, de Sto- 
ckholmo para Lisboa; e o San- 
RE tambem de Stockholmo 
ara a Figueira. 
— Em Golhemburgo o Thamar, 
do Porto. 
- SAHIDAS. 


18 de setembro — De New Port, o Panorama pa- 
vá ra O Porto. 
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— De € 
Lisboa, 
— De Liverpool, o vapor Douro, 
psra o Porto. 
— De Sunderland, o Alexandre 
Maria, para 
â VISTA. 


19 de setembro — De Dover, o Leopold, de Sto- 
ckholmo para o Porto. 
de 


» 
» 
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>» 


— De Portsmouth, o Felix, 
Stockholmo para Lisboa. 


ANNÚNCIOS. 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador: do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


NENDESE uma boa 
quinta com gran- 
de montado, nas Cal- 
das de Vizella, pro- 
xuua dos banhos; quem a pretender 
falle com José de Freitas Carneiro, rua 
do Almada nº 372,6 nas Caldas-com 
o bolicario. — PI) 


Mestre de musica Josquim José Lopes 

não lhe convindo continuar com à sua 
capella por os muitos afazeres que tem com 
lições de canto, piano e oatros instrumen- 
tos, e não lhe senda possivel participar e 
agradecer pessasimente a todos os seus ami- 
gos e mais pessoas que o tem patrocinado 
na dita capella; o faz por este meio. Ds 
mesma maneira dá parte a todos os pro- 
fessores de musica que o tem coadjuvado 
e lhe fica muito reconhecido, Quem qui- 
zer comprar em bom uzo, contrabassos , vio- 
loncellos, rebecas, timbales, flautas, ferri- 
nhas, viola franceza, estantes, symphonias, 
minueles, arias, para grande ou pequena 
orchestra, e toda a qualidade de musica de 


igreja para as mesmas orchestras, orgão e 
vozas, dirija-se é rua do Sol n.º 208. 
(2 748) 


MA creada com bôas abonações of- 
ferece-se a acompanhar uma fa- 
milia que se retire para o Rio deJa- 
neiro; quem se quizer utilisar do seu 
serviço falle na rua do Principe n.º 
138. [2755] 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 
Aos ou separadamente se assim 

SD convier, seis cumes d'armazens de 
difforentes lotações, todos unidos e perfei- 
tamente separados, sitos na travessa do 


Choupélio, em Villa Nova deGaya: para O 
seu ajuste tracta-se no Porto, ruá dos Mar- 


[1167] | 


arciff, o pedras a | 


“o FREE dos negociafios de couros cor- 

tidos, tendo concigido vos seus traba- 
lhos, convida pr! s interessados para qua 
tenham, a bondade de vêr a importancia das 
suas collectas que se acha patente em ca 
de a A José de Oliveira Basto, ng ra 
Escura n.º Í, por espaço de 5 dias a con- 
tar da data d” este annuncio, 
Porto, 1 de outubro de 1861. 

O presidente, 
Manoel Francisco. Duarte Cidade. 


[2757] 


nes 
Ne MORE 
ACABA DE RECEBER O SEGUINTE : | 
M GRANDE SORTIMENTO 
de RELOGIOS dourados 
para sala e para cima de meza. 
Um variado sortimento de 
CANDIEIROS dos gostos mais 
modernos, lanto para gaz co- 
mo para azeite, t 
FLORES em redoma de vidro. 
Recebeu tambem um novo sorltimento de 
quinquelherias como porcelanas ergéia 
ele, etc, tudo chegado ultimamente de 
ção Inglater a. ep [2748 y 


-—m—m 0200 enãos 
Pozzolana dos Açores 


s possuidores do deposito da pozzo- 
0 lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega. e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 


| res n'esta cidade e provincias.. (2749), 


Companhia Garantia. 
ÃO ear di s-snrs ccionistas 
a readireAh So rasca bles geral 


no dia 8 do corrente, aó meio dia, no 


*|edibeio, «da Bolsa, para a discussã 
alerngiesDa estatuto. 1101 8769 


“Porto, 1.º de outubro de 1861. 
O ar ee “O secretario, Te 
, ou Bina “Prancisto Ignacio Xavier. 


ro” “ant as 


“ [2759] 


TA oanaies da Siivá Araujo, 
transferiu a sua residencia da rua 
das; Flores pára à rua de D. Pedro n.º 
1 de data BD) 


LEILÃO 


“RUA DE SANTO ANTONIO. n.º 77 
POR R INTERVENÇÃO DE, M. J. PF: “Prxmerro 


Na dia 2 do corrente, pe- 

SS das 10 hares da manhã, 
haverá leilão de moveis que 
constam de mezas com pe- 
a marmore, espelhos, jar- 
x dise RT e q 
gados: 


Jheores, vinhos. finos, 
Je Champagne, “fogão 
de cosinha, louças da mes- 
ma, meza de jántor, cadeiras, uma Sa 
ção, e porladas envidraçadas e postados 
outros mais objetos, que estarão, “oroá 


“.“ 


4 és 


E 


õá | GREMIO em 
DOS ALFAIATES, ALGIBEBES E ARMAZENS 
DE FATO FEITO. 
) Mappa da distribuição da collecta lança- 
da a este gremio, acha-se poblico nos 
paços do concelho desde o dia 2 até ao 
dia 7 do corrente. As reelamações serão 
entregues na rua de Santo Antonio n,º 4 30 
Antonio Gonçalves da Silva. 
Presidente do Gremio. 


[2798] 
ENTO Luiz Ferreira Carmo & C.2 em res- 


posta ao annuncio dos snrs. Roxo Ju- 
nior & Rodrigues, lançado no Bão do 
«Commércio» d'esta cidade em 34 do cor- 


rente mez de setembro declaram, que os 
mesmos snrs. lhes devem — 2:000:000 de 
réis por letras a vencer em 5 de dezeroliro 
pro tha e 10) de março de 1862 — deréis 


1:00:8000 cada uma com garantia. 
prtante o administrador do concelho 
da cidade de Braga e a requerimento 
de Frederico Augusto de Almeida Portu- 
gal Corrêa de Lacerda e mulher D. Emilia 
Olimpia Pereira dos Santos Corrêa de La- 
cerda, da cidade do Porto, e ora residen- 
tesna cidade de Vizeu, 
gio alvará e apostilia que obtiveram de 
Sua Magestade, em que lhes concedeo li- 
cença para poderem subrogar por inscri- 
pções de à p. c. com assentamento na Junta 
do Credito Publico, se tem de proceder á 
arrematação das grandes quintas das La- 
ges e Sardoal, com Swas casas nobres e 


[2728] 


por virtude do re- - 


mais pertenças, com seus moinhos e pre- . 


dios e fóros; e outro predio chamado do 
Agrello ou Sello, e do-prado contiguo de- 
nominado O prado das Lages, tudo sito na 
freguezia de S. José de S. Lazaro, arra- 
baldes da cidade de Braga, que tudo, se 
acha avaliado livre de todos vs encargos 
na quantia de 18:5198489 réis. Por isso 
toda a pessoa que quizer arrematar as di- 
tas propriedades com suas pertenças pó- 
de cumparecer no dia 8 do fuluro mez 
de outubro, pelas .10 horas da manhã, á 
porta do paço archiepiscopal, aonde está st- 
tuada à administração do concelho da dita 
cidade de Braga, que ahi se tem de en- 
tregar a quem mais dér e lançar quizer 
com todas as formalidades prescriplas no 
dito alvará, existente na dita administração 
do concelho, uma vez que os Supra-re- 
feridos possuidores dos mencionados bens 
concordem em acceitar o maior lanço Que 
na dita arrematação fôr oferecido sobre 
a respectiva avaliação. 

Os titulos e mais documentos que di- 
zem respeito a estas propriedades acham- 
se em poder de Bernardo da Cunha Pinto 
Barboza, agente de causas, morador na rua 
do Souto n.º 14, em Braga, aonde podem 
ser examinados. (2468) 


BELLOMONTE -110 


Maria J. 3.8. C. da Fonseca avisa 
« às familias da sua amizade que 
contintúa a leccionar meninas na ins- 
trucção primaria, em obras de malha, 
costura e toda a qualidade de bordados; 
assim como agradece a todas as pessoas 
que n'ella tem depositado confiança, 
[2714] 


Alfandega do Porto 


LEILÃO - 


Mo dia 8e seguintes do corrente mez, 
É pelas 11 horas da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade e perante o mere- 
lissimo director da mesma, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: pannos de cazemira de lã, chailes de 
Já e algodão, mantinhas de seda para O pes- 
coço, marquezinhas de seda, cobertores de 
lã, instrumentos de musica, botões de vi- 
dro e metal, garrafas e barris com vinho 
maduro e fino, esteiras e varios ontros 
objectos que serão presentes no acto da 
arrematação e constam dos ediiaes affixa- 
dos á porta da alfandega. 

Alfandega do Forto, 2 de outubro de 
1801. 
O escrivão do expediante, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


27h41) 
PAVÕES 


( 

E alguem quizer comprar um casal 
S de pavões dirija-se à cidade de 
Braga ao Campo de Santânna á casa 
n.º 26. | (2736) 


Ga 4 into snatacpatls 
NTONIO José Pereira de Sá roga a 
todas as pessoas que se julgarem 
eredoras de seu fallecido irmão, Fran- 
cisco Pereira de Sá, o favor de remel- 
ter-lhe, nó praso de 8 dias, uma nota 
dos creditos que tiverem, para & maior 
exatidão do inventario a que está pro- 
cedendo como liquidatario. [2738] 


Antonio de Oliveira Men- 
pd "des Guimarães. | 
“1 QUA DES. JOÃO N.º 78. 


EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios quevende por 
modico preço. 12739] 


UEM quizer alugar uma saia do 2.º 
Q andar da rua Nova de S. João fal- 
Je-no largo de S. Pomingos n.º 97. 
LUME so é [2740] 
“6. R. Batalha mudou o 
escriptorio para a rua dos 
Inglezes n.º 15. pit 


— ALUGA-SE o prímeiro andar, 


Cd 
*: 


escriptorio e armazem da 
rua de Bellomonte n.º 53. Tra- 
ta-se d'ajuste na mesma casa. 
big of iStipa “prum 
LONAS BRINZÕES 
Sampaio d& Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 


LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de lonas inglezas, | 


Acabam de receber igual de lonas 


Brinzões e brins da Russia do melhor 
author. | 
Tem feito reducção de preços. 
| [2745] 


| NTONIO Fernandes de Gouvêa mu- 
dou da rua Escura para a rua de 
Camões n.º 61 e 63, onde continúa a 
vender bilhetes e cautellas da loteria de 
Lisboa e paga os premios não só das 
suas cautellas, mas tambem das dos 
mais cambistas. [2730] 


Casa feliz de Chaves 


WA loja de Luiz Paulino Teixeira foram 

vendidos os seguintes premios da ex- 

tracção ultima de Lisboa : 
2758 


ROO EU assa Sir do! 3008000 
7 Wo g 3008000 
E otenéãe rr A 1008000 


O mesmo tem á venda bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos e cautellas de differen- 
tes preços. (2731) 

o A cri 
UIZ Paulino Teixeira, de Chaves, agra- 

dece a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
tiveram logar na igreja Matriz d'equella 
Villa, porsalma de sua presada cunhada D' 
Albina Roza, tributando-lhes a todos a 
mais viva gratidão. (2132) 
CESSA EE CRE" SEE ESSES 


- Carlos Coverley mudou 
o seu escriptorio para à 


rua dos Inglezes n.º 87. 
(2734) 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel, encontra-se hoje esta- 
belecido no largo da Batalha n.º 108 e 
rua de Cima de Villa nº 94, reformado 
com a maior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos d'uma pessoa, ditos dá 
rez de chaussée; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 
Os preços continuam os mesmos do 
costume. 
Meza redonda ás 3 boras em ponto a 
400 réis por pessoa. 
Porto 1 de setembro de 1861. 
[2710] 


A chanceleria do consu- 
lado brazileiro mudou-se 


para a rua da Batalha n.º 
66. L2122) 


Presidente do gremio das agen- 

| cias indeterminadas convida os in- 

dividuos que formam esta classe a vi- 

rem examinar as suas colleclas e a 

reclamar da data de hoje até 5 de ou- 

tubro na rua da Alfandega n.º 5, das 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. 
Monoel Rodrigues da Rocha, 

Presidente. 
(2728) 


|Novo-coltegio de educaoçã! 


para meninas 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 6 


A PRIU-SE este novo collezio. cuja di- 
rectora e mestra passou 18 annos lec- 
cionsndo nas melhores casas d'este genero. 
N'elle se recebem elumnas internas e Px- 
ternas, ensinando-lhes a cozer, fazer meta, 
marcar, e talhar ; bordado de toda a especie, 
como seja: a branco nos seus diversos ge- 
neros : mátiz; sobre cêra ou sobre espe- 
lho, acodornilho; a lã, emrrlevo e a pe- 
titpoint ; a onto. etc.; pontos de nó e de cro- 
chet: flôres arlificises ; principios de educa- 
ção e moral ; portuguez, e francez. A dire- 
ctora compromette-se a de 3 em 3mezes fazer 
vêr aos snperiores de cada uma de suas alu- 
mnas o seu sensivel aproveitamento e natavel 
progresso. [2746] 


CULLEGI : 
NOSSA SENHORA DA GUIA 


OSÉ Ernesto de Freitas. director d'este col- 

legiositusdo atéagora nas Aguas Ferreas, 
annuncia que mudou para a rua de Santa 
Catharina n.º 194 a 206, em razão da pou- 
ca capacidade que lhe offerecia já, a casa 
em que estava, pelo progressivo augmento 
do numero dos seus alumnos. 

Por esta occasião faz publico que além 
das aulas concernentes. a tudo o estabeleci- 
mento de educação e litterario, abrirá este 
anno, no dia 7 do proximo mez de outu- 
bro, o curso completo dos lyceus com to- 
das as-sulas preparatorias paraa Univer- 
sidads de, Coi ra, Academi e todos os 
mais estabelecimentos de instrbcção supe- 
rior. às linguas vivas terão tambem prof-s- 
sores especiaes, que as ensinem a fallar. 
Previne mais, por este meio, todas as pes- 
soas que se quizerem ulilisar do seu col- 


legio, que este se achará aberlo para ser |, 


visitado todos os dias a qualquer hora. 


- Salão para modas 
E! a rua da Fabrica com entrada pela 
É. porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 


'modas ou de, oulras fazendas. Quem 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 


[2488] 
LOTERIA DE LISBUA 


BILHETES A 64450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
V 17e 18. (2718) 


- PORTO 
Loterta da Hisericordia 
de Lisboa. 
7.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 8.090:909 


CUNHA & RORIZ 


Afiancados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 

28 de junho de 1860. 

“Teem é venda nassuas casas:de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, janto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 


“Inhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 


COLLEGIO DE 


- S. SEBASTIÃO 


NO PALACETE DA RUA DE BELLOMONTE 
e os nt | 


AS aulas de linguas e commercio 
abrem-se no 1.º de outubro, as ou- 
tras annunciar-se-há o dia. 
“O director. 
José Maria de Faria. 
— (2725) 


COLLEGIO 


INSTITUTO PORTUENSE 
NA RUA FERNANDES THOMAZ 

Director faz publico que desde o dia 
Ê 1.º dé outubro em diante estarão abertas 
á concorrencia de alumnos internos e ex- 
ternos as classes de instrucção primaria 
-—— curso de portuguez — grammáatica e lin- 
gos franceza, ingleza e lalina— latinidade— 
malhematicas elementares— philosophia ra- 
cional e maral — introdueção aos tres reinos 
da natureza — geographia e historia — e ou- 
tras disciplinas preparatorias. — Este esta- 
belecimento está patente ás pessoas que 
queiram visital-o todos us dias a qualquer 
hora. 


Daniel de Almeida Navarro. 
(2702) 
COLLÉEGIO 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 

N ESTE collegio abrem-se de novo 
as aulas de portuguez, latim, fran- 
cez, inglez, etc, no dia 7 de outubro 
do corrente anno lectivo de 1561 a 
1862. [2689] 
ENRIQUE BARRETO mudou o seu 
estabelecimento de musica e lito- 


graphia da rua do Almada, para a rua 
de Santo Antonio n.º 179. 


A Redacção do «Civilisador» (pu- 
blicado debaixo da protecção de S. M. 
El-Rei o Senhor D. Pedro V] mudou 
da rua do Almada para a rua de Santo 
Antonio n.º 179, onde será remeltida 
toda a correspondencia e onde se re- 
cebem assignaturas. 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
=. do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quem a sobre-alugar, to- 
la a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
teiros ete. Quem a pretender, póde dirigir- 
se á mesma casa desde as 11 horas até ás 
4 da tarde. [2124] 


UEM quizer comprar 

C3= um carroção de mo- 
las, em bom estado e 

preço commodo, faile na rua da Lapa 
ao 6; (2715) 


O dia 2 de outubro, na antiga Jun- 

tina, rua dos Inglezes n.º 71, pelas 

11 horas, vende-se o brigue «Duque do 

Porto», de 172 toneladas, ultimamente 

forrado de metal, cavilhado de bronze 

e ferro: seu inventario em poder de 
A. E. Urpia. [2690] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escripto- 

rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 

(2184) 


Na Feira de 8. Bento 
LUGA-SE a casa n.º 18e 19: 


tem 4 andares e agua-fur- 
tada e um grande armazem 


E. 
= 


nas lrazeiras da mesma : quem apre-/J,ã0 e dos Pellames — sendo atrevessada | 


tender dirija-se à mesma. 


Deposito de pezos do novo 


a 65600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia d 
de outubro. ideas minds 

Satisfazem todas e. quaesquer-encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin: 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem sos seus freguezes 
as listas dos premios. 


o ca o. AQ684) 


RIA rua do Calvaria n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


LUGA-SE por preço modico o escri- 
“ptorio da rua dos Inglezes n.º 36, 
Quem o pretender falle no mesmo. 
RENIAUAN E 0) 


- Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem -se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


Nova Companhia 
UTILIDADE PUBLICA 
Direcção desta companhia participa sos 


À snrs accionistas que a 4? prestação de 
508000 réis por acção deverá entrar: em 
caixa até o dia 7 de outubro, abrindo-se o 
cofre psra a sua . cobrança desde já, para 
facilidade do expediente e commodidade dos 
sars. accionistas; que poderão adiantar a 5.º 
e ultima prestação que vencerá o juro de 
4 p. c. até a sus chamada. — Por títilos 
a praso não menor de 6 mezes, toma a 
companhia dinheiro de emprestimo ao juro 
de 4 emeiop.c. 

Porto, 31 de agosto de 1861. 

Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

José Carlos Lopes, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 


(2366) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 

de fszendss de inverno — castores, ca- 
zemiras, sedas e veludos. Entre as boni- 
las capas que recebeu para snr.? vieram 
paletots Valmy, Hoermel, Fra-diavolo, Fa- 
vorite, Mazarime e Maurerqué, na verdade 
moito elegantese de grande effeito. 


(2497) 
RIA fabrica de Domingos 
y Francisco Csrneiro, nº 


rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro 
sos de snperior qualidade; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludose setins pretos e 
de côres, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 


11657) 


ENDE-SE uma propriedade 
de casas de dous andares 
com bom armazem, sita no 


'caes de Gaya n.º 28, defronte das obras 


da nova alfandega : quem prelender 

compral-as falle com Anna Silveira da 

Conceição, na mesma propriedade. 
[2708] - 


Venda importante 


RO dia 8 do proximo mez de outubro, 

será posta em hasta publica na cida- 
de de Braga a grande e bem conbecida 
QUINTA DAS LAGES e suas pertenças, Sar- 
dosl, Bosque, moinhos, prados, terras de 


bravio, fóros. ete, que tudo constitue o dito | rya do Calvario n.º 62 e64a precos 
commodos. 


senhorio nos limites da mesma cidade. 

Esta propriedade, uma das mais con- | 
sideraveis e afamadas da provincia do Minho, 
está situsda estre as duas pontes — de 5. 


'SÊ . - : 
[2669] |prlo rio Este, cujas aguas regam e igam | 
os seus prados, e fazem mover desojtoro-| & 


jas de moinhos, podendo por sua força | 


de 1860) foi de 5-37 por 100. 


Capas, casacos e polainas 


| 


IANOS < 
DERARD. 
ESTABELECIMENTO DE es 
JOSÉ DE MELLO ABREU, |& 


Cima do Muro nº 240. 


Ê 


e 
= 
(== 
(5 
s 
ee 
ET 
& 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, é pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 
as agencias, 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 
para satisfazer o comprador. | 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o pu- 


blico tenha segurança e garantia na compra. 


MUDANÇA DE 
CONFEITARIA 


OSÉ ALVES DE MAGALHÃES, com esta 
belecimento da antiga confeitaria alle- 
mãa da rua de Santo Antonio n.º 59 e 61, 
tem a honra de participar aos seus illus- 
tres freguezes e amigos, que até hoje se 
dignaram bonrsl-o com as suas ordens, 
que desde o dia de S. Miguel em diante 
muda para a mesma rua e do mesmo lado 
p.º 167 e 169, sonde se promplifica a pres- 
tar-lhes, de bom grado, os mesmos ser- 
viços, como até hoje. 
“ Tem á venda queijo suisso-de 1.º qua- 
lidade. | (2677) 
A rua do-Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracla-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


UIZ Domingues da Silva Araujo, 

transfere a sua residencia da rua 

das Flores para a rua de D. Pedro n,º 13 
| — -|2665] 


UEM quizer dar a juros a quantia de 
Q 1:500$000 réis com hypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita na rua da 
Restauração n.º 219e 221 a 239, ou 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores nº 202. [2443] 


bg pretender alugar um grande á 


DEPOSITO DE BICHAS DE HAMBURGO 
PARA SANGRAR 

ANOEL dos Santos em Cima do Mu- 
JA ro n.º 183,acaba de receber um 
grande sorlimento d'este genero, que 
vende por preços commodos e respon- 
sabilisando-se por toda a quantidade 
que do seu estabelecimento saiha. 


(2348 
“AVIS 
M afabrica da fundição do Bicalho, 
vende-se um coupé novo em bruto 
e 2 ditos já usados, por preços muito 
commodos. | (1993): 


-— 


o 


e 


E' o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
aluger pipas vasias avinhadas por 
mez ou por.dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. ' 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada. quartilho. ip + [2317] 
LONAS. 
ELI Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sorlimento 
de lonas por preços muito commodos. . 
(1117) 
ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201... 
| | (912) 
EO, io ep po gar ORAS ge sn 
dar linho; fructas e outros objectos fa-' 4 am sena rua do Almada f.º 163, 
ceis de avaria, silo na lravessa do Ou-| por preços commodos. | (2619) 


teirinho n.º 2, junto á rua da Rebolei- | 
ANNUNCIOS MARITINOS 


ra e por baixo da hospedaria ingleza, | 

falle na rua de Cedofeita n.º 184ou: 

com Daniel & Irmão. (2682) E agido pipa 

e rea emancaaas | Para a ilha da Madeira 

LLOYD HESPANHOL O rapor = LUSITA- 
COMPANHIA DE SEGUROS MARITINOS 


NIA, =commandante 
EM PARTICIPAÇÃO 


Joaquim José R. Con- 
CAPITAL SOCIAL ILLIMITADO 


tente, sahirá de Lis- 
boa para a Ilha da 
Madeira, no dia 3 de 
SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
10:8008000 
JUNTA GERAL DE Ha SETEMBRO DE 
186 


(Em 


TS e CS o 


outubro. 

Quem n'elle quizer carregar ou ir de 
passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & €.º, agente. (48) 


Para Londres. 

O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar de volts 
para sabir outra vez até o dia 13 do pro- 
ximo mez de outubro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior é €* ou com Alexandre Miller é 
C.?, rua dos Inglezes n.º 79. 

(2399) 


Para Dablin, Belfast d 
Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 


Dividendo activo do primeiro semestre de 


1861 : 10-21 por 100 


S snrs. participantes nas utilidades do 
O dito semestre podem cobrar os seus 
dividendos todos os dias não feriados, des- 
de as 10) até ás 3 da tarde, no escriptorio 
da agencia, rua de S. Francisco n.º 

O primeiro dividendo (quarto trimestre 


O representante da companhia, 
Domingos Ribeiro dos Santos Jumor. 


[2683] 
DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
FOVOA (EM LISBOA! 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refinada não inferior a 75º... 18100] 


Dita em bruto ou barrilha...... » 8500 pera-se aqui para sahir 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 para os mencionados por- 
Sulphato de ferro, .........cremeee $300 | tos até o dia 6 de outubro. 


Consignatario Carlos Coverley, rna dos 
(2520) 


POR ARRATEL r 
Acido sulphurro de 66º...... .... 4030 Inglezes n.º 45. 


Dito murialico de 16º a 18º..... $04€: 
Dito muriatico de 22º........c.e.» Para Hull 
O MMICO: uass cosadessbxa O = PRINCESS ROYAL = sa- 


Gerente no Porvc José Gaspar da Graça, hirá com brevidade pars Hull, 


largo de S. Domingos n.º 82, que aviará EE tendo a parte da carga enga- 


toda e qualquer encommenda e para fóra | jada. Ellerby & Mason, Hull. 


da cidade. (1369) | (1324) 
Para Leith 
EM DIREITURA 


INGLEZAS Á PROVA DE AGUA 


Agente em Portugal da fabrica d'estes | 

objectos tem o seu deposito no Porto, | 
rua das Congostas n.º 37. — Sãojá bem; 
conbecidos pelo seu appellido «Sincalor» e 
superior qualidade. 

Não se apegam com o calor, nem se 
estragam com o suor das cavalgaduras. 


| si “Para Londr 
RANCHÕES DE FLANDRES de di-| dFd es. 


versas dimensões: vendem-se MES, 


— capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) 
Para Glasgow 


À escuna ingleza== AGNES. = 
Frete 25 sh. 


(2401) 


Al, capitão Samuel Elmands 
(2078) 
Armazem para alugar 

A rua do Principe n.º 3, para 120 
N p 


ipas de azeite, vinho ou agua- 


tarios A. Miller & €.*, na Praça. 


Para Bristole Gloucester 


deb, A escuna ingleza == ELIZA, ta- 


pitão David Jenkins, é esperada 

| a toda a bora, para sahir com 
muita brevidade, o (4858) 
Para Plymouth é Exeter 


— A escuna ingleza =—GUILLEL- 
h MO, = capitão John Le Gres- 
; ley, sabe com brevidade. 


a, fo - (2296) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagen « Stockholm 
À 4. O brigue sueco ==JOHNNY, = 
capitão F. Ehlert, espera-se aqui 


todos os diss. Ainda tem algum 
lugar para carga. (2519) 


Para Londres 


«O brigue inglez = FLORA, = ca- 
2X, pitão Jo. Pettman, sabe até 5 de 
== outubro. Ainda tem algum lugar 
para carga. — “(W22) 


Para Leith e New-Castle 
4. A escuna ingleza == VISITOR, 
= capitão William Giee, sahe 
até o dis 10 de outubro. 
| - 2580 
Consignatario Carlos Co Dt pa 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


“Para o Rio de Janeiro 
A barca = TAMEGA ==ache-se 


- prompta de seu carregamento: 

“ossurs. carregadores queiram 

mandar os conhecimentos ao es- 

eriptorio em Cima do Muro da Lada n.º 19 
e os snrs. passageiros virem liquidar suas 
passagens. dia NR (17861, 


“Para o Rio de Janeiro 
á ba = Ss 4 , 

Ed ts Cartao ROTOR 
dade; rei be passa iros 


. u— 


f o 


1. 


aos 
DANE 47: quaes oferece excel! tês com- 
modos e tractamento : tractá-se com o cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Deniel 
& Irmão. oa 9 inethe dé DINRT (25977 
Para.o Rio de Janeiro” 

É “Vai sahit com brevidade a mui 

veleira barca = MONTEIRO 2. 
=de 1.º classe, capitão Sap- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e troctamento, tlracla-se em Cima do Muro 
junto é ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.ºº 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. Cow ida! 
(24717). 


Precisa-se d'um. cirurgião, + 

E cod Dias celtas dos mo % be) 
Para o Rio de Janeiro . 
A nova barca ==CORÇA, = pre- 
gada e forrada de cobre, sahirá 
com a maior brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi prompte : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar n'esta on n'aquella praça, aos quaes 
oferece excellentes commodos e bom pas 
sadio, -lractando-se com os esixas Antonio 
Alves da Conha & C.*, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 

go Juaquim Corrês, a bordo. | 

“Precisa-se de um sor. facultativo. - 

(2214) : 


“ Para o Rio de Janeiro 


A borco =FARIA 1.º, = def. 
gb classe, vai sahir com muita bre- 
vidade, por ler tres partes da 


carga prompla: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo-. 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 


po Bomfim n.º 457. (2707) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
a nova galera == ADAMASTOR, 
==de 1º visgem, pregada o 
forrada de cobre, capitão Josó 
Viegas dos Santos, tem excellentes commo- 
dos e tractamento : tracta-se com Seratim 
ântonio Martins, na rua do Fereira Borges 
n.º 23. (2149) 


Para o Rio Grandedo Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A bares == FERNANDES 1.º = 
sahbirá com brevidade. Recebe 
carga só para O Rio de Janeiro, 
e passageiros para ambas os portos, para 
os quaes tem bons commodos e exeellente 
trattamento. Caixa À, L. Gomes Lima, mea 
(1948) 


Para o Pará 


A barca == FLOR DO VÉS, = 
capião Santos, sabirá com mui- 
ta brevidade: quem ns mesma 
quizer carregar ou ir de passas 
gem, para 0 que tem exceltentes commoados; 
a tractaa com Fulgencio José Pereira, rua 


dos Inglezes n.º 30 e 32. 


die 


de Cedofeita n.º 286. (2670) 
VA, == sabirá no dia 15 do cor- 


Para o Pará 
é» rente. Já tem a bordo ameta- 


O patacho portugoez — BOA NO- 
de do seu carregamento. Para o resto da 


A escuna ingleza == PATRIOT, | carga e passageiros tracta-se com Sebastião 


Moreira Sampaio, em S. Nicolau n.º 30 ou 
na Ribeira com Vieira & Botelho. 


(2383) 


ESPECTACULOS. ' 


3.º feira 1.º de outubro. 
S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 


A sabir com muita brevidade o| Florentinos, debaixo da direcção do snr. 
brigue inglez == TERMINUS,=| José Soldaini. — Beneficio da 1.º baila- 
rina M.elle MARIANNA PLORI. — À zar- 
(2560) |zuella em um seto — FUNERAL E BAILE. 

Para carga tracta-se com os consigna-| — 1.º e 3.º actos do grando baile — CA- 
(THARINA A FILHA DO BANDIDO. — No- 
>> TT —————— | vo baile Andaluz, desempenhado pela be- 
Para 0 Rio de Janeiro | neficinda, que fará a parte de homem, é 


| servir de motor para vs machinismos de | um 


| systema d 28900 por | Qualquer fabrica, se alugam ou vendem duas caixas para 


| e | Dirigir-se, para qualquer esclarecimen-| 20 pipas de azeite, e 20 cascos de pipa 
| collecção tos, so snr, Bernardo da Cunha Pinto Bsr-| para o mesmo. Quem o pertender póde 
"MONTINUAM a vender-se na rua de S. João | boza, agente de causas, morador na rua do |fallar na mesma rua e numero, 

Vo. 116. (1578) | Souto, na referida cidade, 2284) (2200) 


é ardente ito É de vouco] K2. A sahir impreterivelmente no di pela interessante menina Natalina Innocenti, 
É i . aos o trescn e ú E" uc Fi : p eimente no eos de 8 annos de idade, sendo coadjuvadas 
desfalque, ou aulres generos de Eds es Es 15 de outubro, a barca= CRUZ | neto resto da compannia de baile. — A's 

lhado, à Mezes ou por anno,e tambem sido q 


3.º, ==de 1.º classe, capitão An- : 

tonio Rodrigues Sampaio. Ainda ho my fes mo 
guns passageiros e carga; e para isso lra- 
cla-se cóm Antonio Pereira da Cruz, em 
Cima do Muro, do lado Ja Ponte, n.º* 39 
e 40. (2306) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua Ja Ferraria de Baixo n. 108, 


